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1. - INTRODUÇ.7to:

O arroz, ceteal há muito tempo cultivado no E� 

tado de São Paulo, ocúpa atualmente lugar de grande de$tã 

que na agricultura paulista� 

Planta de características semi-aquáticas e de 

clima quente, o arroz apresenta b;a produção em quase to-
, 

dos os tipos de solo, desde que disponha de agua, luz e Ci-, 

lor suficientes. 

Se bem que a produção paulista, em sua quase t� 

talidade, seja proveniente de arroz de sequeiro, dependen­

te, portanto, da precipitação pluviométrica, a cultura do 

arroz em áreas irrigadas vem se desenvolvendo gradativame.n 

te, com amplo sucesso. 

O clima do Estado de Sã.o Paulo, mesmo não apre­

sentando as condições de calor e umidade, consideradas, s.e, 

gundo KIKHAVA e TOJO (1929), ideais para o desenvolvimento 

do arroz, permite satisfatoriamente a sua cultura. 

Cultivado nas mais variadas condições de topo-
,, - , 

grafia, desde as varzeas com e sem irrigaçao, ate as eneo� 

tas e altos de morros, o arroz sofre, por essas razões, a 

ação de diferentes microclimas. Em consequ�ncia, aprese.n 

ta �le, em nosso Estado, um grande número de formas e va­

riedades mais ou menos adapt�veis �s diferentes condiç5es 

locais. 

Apesar da adaptabilidade das diversas formas e 

variedades, caracteres como precocidade, altura da planta, 

produção e per:Í.odo vegetativo sofrem modificações devidas 

as variações climáticas anuais, ao preparo do solo, ao t1 

po de cultura e mesmo à época de plantio. 



COPELAND (1924) cita, entre outras dificuldades 

para se organizar uma classificaçio geral das variedades de 

arroz, o grande número de caracteres variáveis segundo os

meios de cultura e os tratos culturais diversos que lhe são 

dados. Destaca que a produção e o ciclo vegetativo são gra.n 

d·emente influenciados pelo clima, tratamento e época de pla.n 

tação e não podem, portanto, servir para a comparação de Vã 

riedades cultivadas em locais diferentes. 
- ,, , 

Assim, para uma mesma regiao, ha uma epoca ideal 

de semeadura que determina o melhor comportamento de uma Vã 

riedade; variando-se essa época, diversos de seus caracte­

res sofrem maiores ou menores modificaç3es, de ac�rdo com a

amplitude dessa variação. 

O presente trabalho, realizado na Secção de FitA 

tecnia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 
, -

em cultura irrigada, e uma contribuiçao ao estudo dessas v� 

riações. N;le se analisa o comportamento de dez variedades 

de arroz em diferentes épocas de semeadura, nas condições 

locais do experimento. 

O ensaio foi planejado para, numa sucessão de é­

pocas, se verificar, além do comportamento de diferentes Vã 

riedades, até que ponto seria possivel para algumas dessas 

variedades, mais de uma semeadura que permitisse produção s.§ 

tisfatÓria. 
Seis das variedades em estudo são brasileiras e 

as mais indicadas para a agricultura paulis ta. As quatro 

restantes são de proced;ncia italiana. Elas foram incluídas 

no ensaio por se destacarem pela precocidade apresentada em 

dois anos de cultivo em Piracicaba e por serem, dentre ou-

tras da mesma procedenc ia, variedades que apresentam tipos de 

gmos cpe ma.is se aproximam cbs atualmente cultivados no Estado .,
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2. MATERIAL E lvlP.:TODOS

Cinco épocas quinzenais de semeadura totalizaram 

o ensaio realizado no ano agricola de 1959 - 1960, a saber:

guintes: 

ca. 

> 

Primeira epoca:- primeiro de outubro. 

Segunda época :- dezesseis de outubro • 
.... 

Terceira época:- tres de novembro. 
, 

Quarta epoca :- dezessete de novembro. 

Quinta época :- dois de dezembro. 

As variedades en saiadas nessas épocas foram as s� 

Variedades brasileiras 

Oryza sativa L., subespécie QQmmunis, grupo indi 

Variedade BATATAIS - também conhecida como arroz 

t uma variedade precoce, seu amadurecimento 

se dá, em média, cem dias após a semeadura. Recentementein 

traduzida no Estado, não alcança cotação comercial elevada 

por apresentar grãos do tipo meio agulha. 

Variedade DOURADO AGULHA N2 2 - de grãos tipo agy 

lha, diferencia-se da Dourado Agulha por apresentar ápicec.Q. 

lorido. Apresenta um produto considerado padrão no come..: 

cio paulista. t indicada para culturas em várzeas ou culty 

ras de terras altas. Os grãos de coloração amarelo-gemadeã 

prendem-se com facilidade na batedura (VIEGAS, GERMEK e Ml

RANDA, 1945). 

Variedade IGUAPE AGULHA - obtida por seleção da 

variedade Iguape. Apresenta grãos tipo agulha de qtalida.des

semelhantes as da variedFlde Dourado Agulha._ :ê: mais indiaã 
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da para várzeas irrigadas. (VIEGAS, GERMEK e MIRANDA,1945). 

Variedade PtROLA - também do tipo agulha, embora 

com grãos um pouco mais curtos que os da variedade Dourado 

e Iguape Agulha. 
� � 

Os grãos, de cor amarelo-palha e apice de 

coloração marron, são bastante firmes nas panículas dificul. 

tando um pouco a operação de batedura. 
À " ,., 

, 

Devido a sua resi� 

tencia a seca, e muito indicada para culturas em terras al-

tas, (VIEGAS
t 

GEM};�RK e MIRANDA, 1945). 

Variedade PRATÃO - com grãos mui to semelhantes aos 

da variedade Iguape Agulha, bem como de, identicas gµalidades 

comerciais, diferencia-se dela pelo porte menor que apresen 

ta. É indicada tanto para várzeas irrigadas �omo para cul. 

turas de sequeiro. (i'URANDA, 1954). 

Variedade QUATRO MESES - do tipo meio agulha, a­

�resenta grãos um pouco mais compridos que os da variedade 

Jaguari. Bastant e produtiva em várzeas e em terrenos altos, 
, "' 

não tem porem a preferencia do mercado paulista (MIRANDA , 

1954). 

Variedades italianas 

As variedades italianas incluidas no experimento

são precoces como a variedade Batatais e apresent&m grande 

resistencia ao degranamento. 

nica. 

"' 

Oriza §fitixa L., subespécie com.muni§, grupo japo-

Variedade RIZZOTTO - obtida no Istituto di Allevã 

menta Vegetale di Bologna, por cruzamento das variedades Lã 

dy Wright x Saneio P.6. � bastante resistente ao degranã 

mento (BUFFA e CORBETTA, 1958). 

Variedade RAZZA-77 - bastante produtiva, obtida 

por cruzamento das variedades Lady Wright x Greppi no Isti­

tuto di Allevamento Vegetale di Bologna (PIACCO, 1954). 
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Otyza §ativa L., subespécie commynis1 grupo indi-

ca. 
Variedade S�SIA - obtida na Stazione di Risicolt� 

ra di Vercelli p .. r seleção ·da variedade Lady Wright (PIACOO, 

1954). 

Segundo CALABRESI, essas tres variedades citadas 

encontram-se entre as que produzem os mais finos tipos de 

arroz da Itália. 

227 - stsIA x R. B . - hibrido obtido do cruzamento 

da variedade Sésia com Razza Bersani, na Stazione di Risi­

coltura di Vercelli1 encontra-se ainda em fase de aumento, 

razão pela qual não foi ainda distribuída na grande lavoura. 

O ensaio, realizado em quadra irrigada, foi plan.t1 

jado em blocos ao acaso. Cada época foi rep resentada por 
A ,_ 

tres blocos, designados A, B e e, cada um deles constituin 

do uma repetição. Dentro dos blocos as variedades foram 

distribuidas ao acaso, em parcelas de 1,20 m por 3 m. Nas 

parcelas as variedades foram semeadas em tres linhas de 3 m 

de comprimento, distanciadas entre si de 0,40 m. A semea-

dura nas linhas foi feita em covas que distavam 0 1
20 m u­

mas das outras, perfazendo um total de quatorze covas por 

linha. 
As sementes empregadas, todas provenientes de ma-

terial selecion�do na Secção de Fitotecnia, foram colocadas 
, 

,.. 

manualmente nas covas, em numero de tres a quatro. 

O experimento ocupou uma área total de 280 m2 e o 

número de repetições não poude ser aumentado em virtude de 
-

,.. 

nao se dispor de quadras irrigadas maiores. 

A quadr� utilizad� no ensaio, de terra roxa misty 

rada, e circundada por diques de 0,30 m de altura; apre-

senta subsolo impermeável, não muito profundo. 
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O preparo do terreno constou de aradura e a se­

guir gradagem, completando-se finalmente o trabalho, manual 

mente, com auxilio de enxada. Êsse preparo final foi e� 
A , 

cutado parceladamente, de acordo com o suceder das epocas. 

Pequenos camalhÕes, feitos a enxada, limitaram as 
,

epocas, dentro da quadra, o que determinou o perfeito isol,ã 

mento das mesmas, permitindo assim, irrigação independente. 

O sistema de irrigação empregado foi o de inund,ã 
~ 

çao prffmanent e. A água proveniente do ribeirão Piracicami 

rim atingiu, na quadra, altura não superior a 0,15 m. Ai�

rigação foi iniciada quando a altura das plantas permitiu a

inundação do terreno ( GRANER e GOOOY JÚNIOR, 1960). 

As variações climáticas ocorridas durante o ensaio
,..

estão contidas no quadro 1; nele são apresentados, em déc,ã 

das, as temperaturas média, máxima e minima ocorridas; o t� 
, , , 

tal e o numero de d i:=1,s de chuva; as medias dia.rias da um1 

dade relativa, evaporaç�o e insolação. 
; 

Os dados meteorol.Q. 

gicos foram fornecidos pela Cadeira de Física e Meteorol.Q. 

gia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" • 

. . . /// . . .
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Quadro 1 - Dados met eorolÓgicos do per iodo compreendido 
entre outubro de 1959.e abril de 1960. 

::,.,,-... ,,-... 

Temperatura Chuva ·rl ctl ,,-... 

.p •rl o ro ·rl 
- ctl H l ctl •r-1 OH 

r-1,a:s Od-1 u.�,Qj
ctl ,,-... ,,-... ,,-... Q) ·r-1 ed "ctl Ü'l•rl 

,.. rrj ctl ctl ed Hrcl H •rl cri rrj 
Mes cri Cu ·rl Cu .p ro +=> Orcl r-1 

ô ·rl H S::-1 s ::::! ,-1,,-... !1.l (1) aí P-i o ctl 
'(1) rcl ,ro •r-1 r-1 ·r-1 r-1 cri s ctl rrj •rl ctl cri !1.l •rl 
ç.::i , Q) ·r-l :><1 o � o .P'-.;. 01 ·rl ro rtl 

�;a 
i:l rrj 

� rrj 'lU !1.l "ri !1.l os � rrj rrj ,(J) H"© 
.__.. 

�'ê �� 
E-I"---" ·ri s ,(1) 

(1) s.__.. s .__.. 
....._. .__,. rrj p .__,. 

l ª 25,2 36,8 13, > o,o o 55,8 7, 2' 7',8 
Outubro 2 ª 23,4 37,0 15,9 57 ,1 5 71,4 4,4 5,2 

3 ª 21,4 34,9 11,6 22,5 3 59,5 6,4 7,5 

11 23,9 34,5 11,5 54,7 5 66,7 4,8 6,6 
Novembro 2 ª 22,6 33,5 6,0 29,8 4 66,8 4,8 5,8 

3ª 22,7 35,1 4,4 162,2' 6 73, 8 4,0 5,0 

l ª 23,6 35,1 17,1 90,0 7 75,7 4,2 5,6 
Dezembro 2ª 24,7 35,2 14,8 24,2 3 63, 9 5,2 10,0 

3ª 23,7 32,4 14,2 76,9 6 72, 4 3,9 7,8 

l ª 22,9 32,2 16,0 148,6 7 76,6 4,3 6,1 
Janeiro 2ª 23,0 32,1 15,8 176,2 6 80,7 3,0 6;8 

3 ª 24,5 33,3 14,2 47,1 4 72, 2 4,0 8,5 

l ª 24,0 32,0 16,9 69,9 6 73,7 3,8 5,8 
Fevereiro 2 ª 22,7 30,8 17,5 72,7 7 81, 4 2,7 4,1 

3 ª 21,4 28,5 17,0 197,2 9: 88, 3 1,4 1,9 

lª 24,1 31,2 13,6 6,1 3� 69,5 4,5 9,7 
Março 2'ª 23,2 31, 5 16 ,o 3'4,5 5 75,1 3,5 7,2 

3 ª 23,1 30,4 14,7 34,0 4 74 .,o 3,1 7,2 

l ª 22,2 30,9 16,1 18;3 6 77,7 2,7 4,8 
Abril 2 ª 20,1 30,4 9,2 16 1 6 2 70,7 3,5 6,7 

3ª 19,6 28,0 9,8 3,5 3· 73,1 3,5 7,9 



Vista parcial do experimento mostrando a maturação das variedades precoces. 

Vista parcial com aspectos do experimento. 
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3. RESULTADOS

Durante o ciclo vegetativo foram feitas observ� 

ções s�bre o florescimento e a maturação das variedades. 

Completado o ciclo, foram tomadas medidas, em 

centímetros, da altura das plantas e a seguir colheram-se, 

de cada parcela, dez covas da linha central, servindo as 

restantes como bordadura. 

O material colhido permitiu a obtenção dos seguU1 

tes dados: produção de grãos, produção de palha, peso da
,. 

mil espiguetas, peso de mil gr�os beneficiados, rendimento 

total e rendimento em grãos inteiroF. 

Êsses caracteres foram analisados estatisticamen 

te. (SNEDCOR, 1945-GRANF.:R, 1952-PIMENTEL GOMES, 1960). Os 

resultados obtidos para cada um dêles serão relatados a s� 

guir, separadamente. 

3.1 - CICLO VEGETATIVO 

Do ponto de vista da reprodução, o arroz perteA 

ce ao grupo das plantas naturalmente auto-fecundadas. 

A inflorescencia do arroz forma-se na extremida-

de do colmo, como seu prolonga.rn�nto, desenvolvendo-se ini 
, ,.. 

cialmente protegida pela bainha da ultima folha. Quando a 
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panícula emerge, a abertura das primeiras espiguetas, situ� 
, 

das no apice, marcam 

depois as espiguetas 

se da panícula. 

Na ocasião, 

, 

o inicio 

da parte 

do florescimento J 
, . media e finalmente, 

seguem-se 

as da bã 

foram anotadas as datas em que as p� 

tas de cada parcela apresentaram abertas as espiguetas do 

terço médio superior das panículas. 
... , 

Com b�se nesse crite-

rio calculou-se, em dias, o periodo entre a semeadura e o 

inicio de floréscimento de caia variedade, nas diferentes� 

pecas estudadas. 

Os valores obtidos apresentaram marcantes difere� 

ça� permitindo a separação das variedades em dois gruposdis 

tintos: o grupo �teQRCe, representado pelas variedades Ba­

tatais, Rizzotto, R-77, Sésia e Sésia x R. B. e o grupo .W­

.IÜ.Q. constituído das variedades Dourado Agulha N2 2, Iguape 

Agulha, P�rola, Pratão e Quatro Meses. 
,._ 

A análise da variancia dos dados referentes as 
, 

cinco epocas ensaiadas e os resultados obtidos se encontram 

reunidos no quadro 2. Os vA.lores de F, significantes no ),1. 

mite de 1% de probabilidade, p�ra as variedades incluídas 

nos grupos precoce e tardio, demonstram haver diferença es

tatistica entre elas. Os valores de F, altamente signifi-

cativos para épocas e para interação variedade e época, mo� 
,., 

tram a acentuada influencia das épocas no florescimento. 

Na parte inferior do quadro 2 encontram-se as 
, 

m� 

dias ordenadas das épocas e as diferenças minimas significã 

tivas, pelo método de Tukey, que permitem a comparação de� 

sas médias. Verifica-se pelos valores apresentados que a 
,

primeira, segunda e quinta epocas, diferentes significativã 

mente entre si, também diferem no limite ·de 1% de probabili 
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···yy-- : : . ',�' •�/ \ 
'.:·_; . 

/
-� 

dade da terceira e quarta epocas. 

Diante desses resultados, o comportamento das va-

riedades é analisado separadamente, época por época • 

...

O quadro 3 apresenta a análise da variancia do:fl.� 
, "' , , 

rescimento na primeira epoca. Para este carater, na• epoea

referida, encontrou-se um valor de F significativo para r� 

petições, signific;ncia estatística determinada pela repet1 

ção e. Eliminando-se da análise esta repetição, constata-

se, no quadro 4, que o valor de F para repetições ·torna-se

estatisticamente não significativo. Os valores de F, altã 

mente significativos para o grupo precoce e para o grup:, taL 
i 

dio, indicam uma diferença estatística entre variedades nos

grupos. As diferenças minimas significativas, nos limites 
, 

de 5% e de 1% de probabilidade, avaliadas pelo metodo de Ty 

key, permitem a comparação das médias das variedades nos 

dois grupos. Essas diferenças minimas significativas, bem 
, 

como as medias orden�das do florescimento, estão reunidas 

na parte inferior do quadro 4. Constata-se, pela análise e.§ 

tatistica realizada, que no grupo precoce a variedade Bata­

tais difere significativamente, no limite de 1% de probabi­

lidade, das variedades Sésia x R.B., Rizzotto, Sésia e R-77. 

As variedades Sésia e R-77 diferem significativamente, tam 

bém no limite de 1% de probabilidade, das variedades Sésia 

x R. B. e Rizzotto. No grupo tardio a variedade Quatro Me-

ses difere significativamente, no limite de 5% de probabili 

dade, das variedades Dourado Agulha NQ 2, P;rola e Pra.tio , 

e no limite de 1% de probabilidade da variedade Iguape Agu­

lha. 

,._ 

O quadro 5 apresenta a análise da variancia do 
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A 

\,J :: -
\ '. y ,. /í' ' 
_.:.:.,_ __ _v/ 

florescimento na segunda epoca. Neste quadro o valor de F 
- , , 

para repetiçoes e tambem significativo. Eliminando-se da 

análise a repetição e, constata-se, no quadro 6, que essa 

significancia desaparece. Os valores de F, significarm:B no 

limite de 1% para o grupo precoce e para o grupo tardio, d� 
, 

monstram haver, nos grupos, diferenças estatísticas entre as 

variedades. As médias ordenadas, em dias, das variedades. 

precoces e das tardias, bem como as diferenças mínimas si� 
, 

nificativas pelo metodo de Tukey, encontram-se na parte iD 

feriar do quadro 6. Observa-se, pelas médias, que no gr� 

po precoce a variedade Bata tais difere significativamente , 

no limite de 1% de probabilidade, das variedades italianas 

Rizzotto, Sésia, Sésia x R. B. e R-77. No grupo tardio as 

variedades Pratão e Dourado Agulha N2 2, no limite de 5%,

diferem significativamente das variedades Quatro Meses e I-

guape Agulha .. No limite de 1% de probabilidade, a varieda 

de Iguape Agulha difere da Quatro Meses e da Pérola. 

, " 
No quadro 7 e analisada a var ianc ia do floresc:ime.n 

to na terceira época. De ac;rdo com �sse quadro verifica­

se não haver variação significativa entre repetições. No e.o. 

tretanto, as variedades, representadas pelos grupos precoce 

e tardio, apresentam um valor de F altamente significante. 

Na parte inferior do referido quadro 7 estão contidas as dJ..

ferenças minimas significativas e os valores das médias das 

variedades. Nota-se, pela análise estatistica realizada , 

que no grupo precoce todas as variedades apresentam difere.o. 

ças estatísticas significativas entre si, com exceção da va 

riedade Rizzotto, que não difere da variedade R-77. No gry 

po tardio a variedade Iguape Agulha, no limite de 1% de prQ 
, 

habilidade, e significativamente diferente das variedoo.es � 
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tro Meses, Pérola e Pratão. Dourado Agulha N2 2 no limi 
.. 

te de 5% difere estatisticamente de Quatro Meses e Pérola. 

A análise da vari�ncia do florescimento na quarta 

época está contida no quadro 8. Os limites de F para rep� 

tições indicam não haver diferença significativa entre elas. 

Os grupos precoce e tardio apresentam significancia no limi 

te de 1% de probabilidade. 
, 

As medias ordenadas das vari� 

dades precoces e tardias, assim como as diferenças mínimas 

significativas pelo método de Tukey, são encontradas na pa;;: 

te de baixo do quadro 8. Examinando-se essas médias cons-

tata-se que no grupo precoce a variedade Batatais difere s:ig 

nificativamente, no limite de 1%, das variedades ital:mnasRjz 

zotto, Sésia x R. B., Sésia e R-77. No grupo tardio, as v� 

riedades Iguape Agulha e Pra tão, diferentes sigrd.ficfativa,uc.:....,, 

te entre si, são também estatisticamente diferentes das va­

riedades Quatro Meses, Pérola e Dourado Agulha N2 2. 

Finalmente o quadro 9 apresenta a análise da va-
,.. 

riancia do florescimento na quinta época. Observa-se, ne.§ 

se quadro, que não há variação significativa entre repeti­

ções, pois o valor de Fé inferior aos VRlores limites con 

siderados. No entretR.nto 
1 

valores de F, Rl tamente signifj. 

cativos para grupos precoce e tardio mostram diferenças e� 

tatisticas das variedades, nos gruposº As médias das va-

riedades e as diferenças minimas significativas, pelo méto­

do de Tukey, encontram-se na parte inferior do mesmo qt.b'-1,±t:,.J. 

Constata-se que no grupo precoce a variedade Rizzotto dif� 

re significativamente, no limite de 1% de probabilidade,das 

variedades Sésia, R-77 e Bata.tais. Também, no limite de 1%, 

Sésia x R. B. e Sésia diferem de R-77 e Bata.tais. No grupo 
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tardio a variedade Iguape Agulha Rpresenta diferença mini­

ma significativa no limite de 1% de probabilidade das vari� 

dadas Quatro Meses, Pérola, Pratão e Dourado Agulha N2 2. 

A variedade Dourado Agulha NQ 2 difere de Quatro Meses, no 

limite de 1% e da variedade Pérola, no li�ite de 5% de prQ 

babilidade. 

Em resumo, considerando-se os 1ndos obtidos, pQ 

de-se concluir que, nas condições do presente trabalho, as 

variedades anteciparam o inicio do florescimento� medida 

que se retardou R época de semeadura� comportaram-se dif� 
� 

, 

rentemente, de acordo com as epocas em que foram semeadas, 

constituindo, além disso, dois grupos distintos,como segue: 

Gru,po precoce

A primeira época permite distinguir as varieda-
,. 

des Rizzotto e Sésia x R.B., que floresceram mais cedo; as 

variedades Sésia e R-77, que exigiram maior periodo para i 

niciar o florescimento e a variedade Batatais que foi a Úl 

tima a florescer. Na segunda época, as variedades italiª 

nas, que não se diferenciaram estatisticamente entre si, i 

niciaram o florescimento antes da variedade Batatais. Na

terceira época, as variedades Hizzotto e R-77 foram as pri 

meiras a florescer� seguiram-nas, pela ordem, as varieda-

des Sésia, Sésia x R.B. e Batatais. Já na quarta época, o 

comportamento das variedades foi semelhante aquele da se-

gunda época, isto é, as variedades Rizzotto, Sésia x R.B., 

S, es1a e R-77, iniciaram o florescimento no mesmo periodo , 

antecipando-se a variedade fültatais. Na quinta e Última 

época, a variedade Rizzotto foi a que floresceu em primei­

ro lugar; a seguir, Sésia x R.B. e Sésia, e, finalmente , 
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- ,, 

'•,t ,.: ;f ; 
-·::::_ 

a variedade R-77 e Batatai$. 
, 

Nas cinco epocas estudadas, 

a variedade Batatais foi sempre a menos precoce. 

Gru.pQ ta;r::diQ 

Na primeira épocat a variedade Quatro Meses ini-

e iou o florescimento mA. is cedo que as variedades Dourado A­

gulha NQ 2, Pérola, PrA.tão e Iguape Agulha, que não se dif.e, 

renciaram entre si estatisticamente. 
, 

Na segunda epoca o

comportamento das variedades foi semelhante ao da epoct a� 

terior, com exceção da variedade Iguape Agulha, que flores-

ceu mais tarde. Na terceira época, as variedA.des do grupo 

tardio iniciaram o florescimento praticamente no mesmo pe-

riodo 1 embora a análise estatística revelasse a existencia 

de diferenças minimas significativas. 
,

Na quarta epoca, a

variedade Iguape Agulha foi a primeira a florescer; a s.e, 

guir, floresceram as variedades Quatro Meses, Pérola e Dou­

rado Agulha NQ 2, ficando a variedade Pratão como a maisUl[. 

dia. Finalmente, na quinta e Última época, a ordem de flA 

rescimento foi a seguinte: em primeiro lugar, a variedadel 

guape Agulha; em segundo lugar, Quatro Meses, Pérola e Prã 

tão e, em Último lugar, a variedade Dourado Agulha NQ 2. 

variedade Quatro Meses e a variedade Iguape Agulha foram 

A 

respectivamente, a menos tardia e a mais tardia deste gru-

po, nas tr;s primeiras épocas. Na quarta e quinta 
, 

epo-

cas, a variedRde Igunpe Agulha revelou-se a menos tardia 
, 

.. 

demonstrando assim ser a mais sensível as variações das 

pocas de semeadura. 

e-
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3.1.2 - Maturaçio 

A perfeita maturação do arroz é fator importante 

na colheita, O corte prematuto das plantas pode ·resultar 

em grande quantidade de grãos ch�chos, imaturos ou gessa-

dos, que depreciam o produto e provocam quebra de produção. 

Por outro lado, a colheita. tardia é um dos fatÔres que de­

terminam o baixo rendimento em grãos inteiros, no benefici� 

mento do arroz. 

O arroz atinge ponto certo de colheita quando

suas paniculas apresentam a maioria de seus grãos completa­

mente amadurecidos, exibindo a coloração característica da 

variedade; t apenas urnas poucas sementes da base da pan1cula 

mostram ainda uma leve tonalidade esverdeada. Este_ foi o

ponto de referencia adotado para se registrar as datas em 

que as variedades ensaiadas, compl8taào o amadurecimento 

podiam ser colhidas. As anotações permitiram determinar , 

em dias, o periodo compreendido entre a semeadura e a matu­

ração de cana variedade. 

Os dados obtidos apresentaram grandes variações 

e da mesma maneira que para o florescimento, se diferenci� 

ram em dois grupos: o grupo precoce e o grupo tardio. A a­

nálise conjunta das cinco épocas estudadas e os seus resul-

tados se encontram reunidos no quadro 10. Verifica-se, n� 

se quadro, que há variação altamente significativa para as 

variedades incluidas nos grupos precoce e tardio, para �po­

cas e para a interação variedade e época, o que justifica a 

análise detalhada das épocas. 
, , 

As medias das epocas, em o� 
,

dem crescente, e as diferehças mínimas significativas nosU 
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mites de 5% e 1% de probabilidade, apresentadas na parte ÍJl 

ferior do mesmo quadro, indicam que a semelhança do flores-
,. 

cimento, a primeira, segunda e quinta epocas, diferentes e.u 

tre si no limite de 1% de probabilidade, diferem também si� 

nificativamente da terceira e quarta epocas. 

,... 

O quadro 11 apresenta a análise da variancia da 

maturação na primeira época. Constata-se, pelos valores& 

F obtidos, ter havido uma variação significativa, não some.u 

te para os 3rupos precoce e tardio, como também para as re-

petições. Eliminando-se da análise a repetição e, respon-

sável pela signific;ncia entre repetições, verifica-se, no 

quadro 12, que resta apenas uma diferença altamente signi­

ficativa para os grupos. 

As médias qas variedades para os dois grupos e� 

tão reunidas em ordem crescente na parte inferior do quadro 

12. Ai também se encontram as diferenças minimas signifi

cativas nos limites de 5% e de 1% de probabilidade, avalia-

das pelo método de Tukey. 
, , 

A analise estatística realizada 

revela que, no �rupo precoce, as variedades Sésia e Bata.tais 

diferem significamente, no limite de 1% de probabilidade 
1 

das variedades Sésia x R.B., Rizzotto e R-77. A variedade 

R-77 também difere significativamente, no limite de 1% de

probabilidade, das variedades Sésia x R.B. e Rizzotto. No
' 

grupo tardio as variedades Pérola e Pratão diferem estatis-

ticamente das variedades Quatro Meses, Dourado Agulha N2 2

e Iguape Agulha; estas também apresentam, entre si, dife­

renças significativas.

A 

No quadro 13 está analisada a variancia da matu-

ração na segunda época. 
,.. ,.. 

De acordo com esse quadro, o va.-
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lar de Fé altamente significativo para grupos e para repe-

tições. Eliminando-se da a.ná.lise uma das repetições, ver,i 

fica-se que o valor de F para repetições torna-se não sign,i 

ficativo, conforme os dados contidos no quadro 14; este quâ 

dro apresenta ainda valores de F significativos no limite 

de 1% de probabilidade para os grupos precoce e tardio, de­

monstrando haver diferença estatistica entre as variedades. 

As médias ordenadas, em dias, das variedades precoces e tar-

dias, bem como as diferenças mínimas significativas, encon-
. ' 

tram-se na parte inferior do quadro 14. Nota-se, pela aní 

lise estatistica realizada, que no grupo precoce há diferen 

ças significativas entre as variedades, com exceção da va­

riedade R-77 que não difere da variedade Batatais. No gru­

po tardio, as variedades Quatro Meses e Iguape Agulha, dif.e, 

rentes, uma da outra, significativamente no limite de 1% de 

probabilidade, apresentam também diferenças significativas, 

no limite de 1%, das variedades Dourado Agulha NQ 2, Pratão 

e Pérola. 

A 

A análise da variancia da maturação na terceira 
, , 

epoca esta contida no quadro 15. Nesta época a análise nâ:> 

revelou significancia para repetições. O valor de F, para 

as variedades dos grupos precoce e tardio, apresenta-se al-

tamente significativo. As médias ordenadas das variedades 
-:- .. " li precoces e tardias, assim como as diferenças m1n1mas signi-

ficativas determinadas pelo método de Tukey, são encontradas 

na parte inferior do referido quadro 15. Examinando-se es 
, 

sas medias constata-se que no grupo precoce a variedade Bâ 

tatais difere significativamente, no limite de 5%, da vari.e, 

dade R-77 e, no limite de 1% das variedades Rizzotto, Sésia 
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x R.B. e Sésia. A variedade R-77 difere significativamen 

te no limite de 5% de probabilidade da variedade Rizzotto • 

As variedades do grupo tardio comportam-se da mesma maneira 

que na segunda época, isto é, as variedades Quatro Meses e 

Iguape Agulha, diferentes significativamente uma da outra , 
' 

também diferem estatisticamente, no limite de 1%, das vari� 

dades Dourado Agulha NQ 2, Pérola e Pratão. 

Não revela signific�ncia para repetições a análi 

se da vRri�ncia da maturação na quarta época, Rpresentaca no 

quadro 16. Porém, valores de F significantes no limite de 

1% de probabilidade, pR.ra grupos precoce e tardio, inQieam 
' diferenças estat1sticas entre as variedades. Na parte in 

feriar do quadro 16 as diferenças mínimas signiftcativas e 

os valores das médias das variedades mostram que no grupo 

precoce a variedade Batatais difere significativamente, nc 

limite de 1% de probabilidade, das demais variedades. No 

grupo tardio, as variedades IguR.pe Agulha e Pratão apresen 

tam diferença estatística entre si e também das variedanes 

Quatro Meses, Dourado Agulha NQ 2 e P�rola. 

O quadro 17 apresenta a an�lise da variancia da 

maturação na quinta época. A análise revela valores de F 

altamente significativos .para as variedades incluídas nos 

grupos precoce e tardio. Na parte de baixo do quadro 17 e.§ 

tão as diferenças minimas significativas para 5% e 1% de 

probabilidade e também as medias, em dias, das variedades . 

Nota-se, pela análise estatística realizada, que no grupo 

precoce há diferença entre as variedades, no limite de 1%

de probabilidade, com exceçâo das variedades Sésia x R�B. e 

Sésia que não diferem entre si. No grupo tardio, as vari� 
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dades apresentam diferenças estatisticas significativas en 

tre si; a.penas a variedade Quatro Meses não difere da va:r:i,,e, 

dade Dourado Agulha Nº 2. 

Nas condiçÕ es do experimento, conclui-se que as 
" 

variedades anteciparam a maturação de acordo com a sucessão 

de épocas de semeadura. Êstes resultados coincidem com a-

queles obtidos na Estação Experimental de Arroz do Rio Gran 

de do Sul (BERNARDES, 1954). 

A análise estatística realizada revelou que as 

variedades comportaram-se da seguinte maneira: 

9.ru:120 t2recoç� 

Na primeira época 9 as variedades Rizzotto e Sé­

sia x R. B. foram as primeiras a amadurecer; a seguir, ne­

cessitando de maior periodo para a maturação, a 

R-77; finalmente as Últimas a completarem a maturação fo-

ram as variedades Sésia e Batata.is. Na segunda época, a

ordem de maturação foi a seguinte: em primeiro lugar a Vã

riedade Rizzotto, depois Sésia x R.B., a seguir Sésia e fi

nalmente R-77 e Bata.tais. 
, 

Na terceira epoca, as variedades

Rizzotto, Sésia x R.B. e Sésia foram as primeiras a compl�

tar o amadurecimento; seguiram-nAs pela ordem as variedã

des R-77 e Bata.tais. 
,

Na quarta epoca as variedades italia-

nas não se diferenciaram quanto ao periodo de maturação, COJ!l. 

pletando o ciclo vegetativo antes da variedade Batatais. Na

quinta época ainda a variedade Rizzotto foi a que amadur�

ceu primeiro; a seguir Sésia x R.Bº e Sésia, depois R-77

e finalmente Batata.is.

No experimento realizado, as variedades Riz­

zotto e Batata.is foram as que necessitaram 7 respectivamente3
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de menor e maior periodo para completarem o ciclo vegetati 
; , 

vo. Em quatro das epocas estudadas a variedade Sesia não 
' 

, 

se apresentou estatisticamente diferente da variedade Sesia 

x R,B
.,

Grupo tardig 

Na primeira época, a maturação deu-se na segui� 

te ordem: Quatro Meses, Dourado Agulha NQ 2, Pérola e Pr� 

tão, e, Iguape Agulha. Na segunda época as variedades Do.J.l 

rado Agulha NQ 2, Pratão e Pérola amadureceram no mesmo pe­

a variedade Quatro Meses completou a maturação mais 

cedo e a Iguape Agulha, mais tarde. Na terceira época a

ordem de maturação foi semelhante à da época anterior. Na 

quarta época as variedades Quatro Meses, Dourado Agulha N9 2 

e Pérola foram as primeiras a amadurecer; em seguida, am� 

dureceu a variedade Pra.tão e, finalmente, a variedade Igua-

pe Agulha .. Na quinta e Última época as variedades Quatro 

Meses e Dourado Agulha NQ 2 amadureceram primeiro; a se­

guir amadureceu a variedade Pérola; depois  a variedade Pr,ã 

tão e por fim a variedade Iguape Agulha. 

Nas cinco épocas estudadas, as variedades Quatro 

Meses e Iguape Agulha foram sempre, respectivamente, a de 

menor e a de maior ciclo vegetativo. A variedade Iguape !
N • ; 

gulha nao se revelou a menos tardia na quarta e quinta epo-

cas, como aconteceu com o seu florescimento • 

• • • I 11 .... 
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Quadro 2 - Florescimento. Análise da. var ianc ia. 
referente a cinco epocas. 

Limites de F 
Variação s.Q. G.L. Q.M.

5% 1% 

Total 33243,50 149 223,11 - - -

(Variedades) (18647,84) (9) (2071, 98) (1419,16) (1,97) (2, 59 ) 

Grupos 17843,31 1 17843, 31. 12221,44 3,94 6,90 

Precoce 706 ,, 29 4 176,57 120,93 2,46 3,51 

Tardio 98,24 4 24,56 16,82 2,46 3,51 

Épocas 13076,95 4 3269,23 1554, 26 2', 46 3,51 

Interação V/E 1351, 95 36 37 ,55 25,71 1,54 1,83 

Repetições 23,42 2 11,71 8,02 3,09 4,82 

Residuo 143,34 98 1,46 - - -

Médias ordenadas (dias) d.m.s. ( Tukey )

Quinta 
, 

epoca - 84,56 

Quarta 
, 

epoca - 89,76 5% - 1,34 

Terceira época - 90,83 

Segunda época - 95, 46 1% - 1,61 

Primeira época - 111,83
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Quadro 3 - ilorescimepto. Análise da variancia . . , , referente a pr1me1ra epoca. 

1
Limites de F 

Variação s. Q. G
.,
L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 6812,17 29 234,90 

(Variedades) (6778,14) (9) (753,12) (760,72) (2,46) (3,60) 
--------------------------------1 

Grupos 

Precoce 

Tardio 

6077,63 

652,25 

48,26 

l 

4 

4 

6077 ,63 

163,06 

12,06 

6139,02 

164,77 

12,18 

4,41 8,28 

2, 93 4, 58 

2,93 4, 58 

--·--"----·-----+-------------------------

Repet içÕes 16,07 2 8,03 8,11 3,55 6, 01 
-·-·•-··-----,-------t-----+------,1-------+---+---�

Residuo 1 17,96 18 
' 

0,99 1 

-------------'---•-�---- -�..... .._,__ ____ ·-···--'-----·�- ·-··----·--··•·-

·····•·--·-----·---··--·--+---------1--------------·· 

,· 
Sesia X R.B.

Rizzotto 

Sésia 

R. 77
Batatais 

- 91,33

- 91,33 5% 

- 97,33

- 98,66 1% 

- 109,33

- 2,43

- 3, 06

4 meses 122,66 

Dourado A.2 - 126,33 

Pratão 

Pérola 
Iguape A. 

- 126,66 

_ 126,66 

- 128,00
" -····----------�---------'---------------'-
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Quadro 4 

Variação 

Total 

- 23 - ,,,
✓ 

, 

--· ..... -·-· ·�
.,

'"' -(�·�··

, 
A 

- florescimen�o. Analise da variancia referente 
a primeira epoca, excluída uma das repetições. 

Limites de F 
s.Q. G.L. l2.M. F 

5% 1% 

4556,55 19 239,81 - - -

(Variedades) (4546,05) (g) (505,11) (435,43) (3,18) (5,35) 

Grupos 4118,45 1 4118, 45 3550,37 5,12 10,56 

Precoce 388,00 4 97,00 83,61 3,63 6,42 

Tardio 39,60 4 9,90 8,53 3,63 6,42 

�·'"•·--·-�·-·-· -

Repetições 0,05 1 0,05 0,04 5,12 10, 56 
-�--

Residuo 10, 45 9 1,16 - - -

M�dias ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(dias) (Tuk ey) (dias) 

Precoces Tardias 

Sésia X R.B. - 92,00 4 meses - 123,00

Rizzotto - 92,00 5% - 3,61 Dourado A.2 - 127, 00
Sésia - 98,00 Pérola 127, 00-

R. 77 - 99,00 1% - 4,82 Pratão - 127,50

Batatais - 109,00 Iguape A. 
- 129,00
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" 
Quadro 5 - Florescimepto. Análise da variancia 

referente a segunda época. 

Variação 

.. eH -----• .... --

Total 
.... -� ---·--

(Variedades) 
,. ... 

Grupos 

Precoce 

Tardio 

Repet içÕes 

Residuo 

s.Q. G, L. 

3989,47 29 

(3898,78) (9)

3629,99 1 

125, 73 4 

143, 06 4 

66,07 2 

24,62 18 

Limites 
Q.M. F -·

5% 

137,56 - -

(433,19) (318,52) (2,46) 

3629,99 2669,11 4,41 

31,43 23,11 2 ,93 

35,76 26,29 2 ,93 

33 ,03 24,28 3,55 

1,36 - -

de F 

1% 

-

--

(3,60) 

8,28 

4,58 

4,58 

6,01 

-

--·-

-·-"·� 

t'1édiFis ordenadas d.m. s .. �édias ordenadas 
(dias) (Tukey) (dias) 

Precoces Tardias 
- ·· 

Rizzotto - 81,66 4 meses - 102,00

Sésia - 83,00 5% - 2,86 Pratão - 105,66

Sésia X R.B. - 83,33 Pérola - 106, 33

R • 77 - 84,33 1% - 3,60 Dourado A.2 - 106,66

Batatais - 90,00 Iguape A. - 111,66
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Quadro 6 - florescime9to. Analise da variancia referente
a segunda epoca, excluída uma das repetições. 

Variação s. Q.

Total 2578,95 

(Variedades) (2563,45) 

Grupos 2398,05 

Precoce 82,00 

Tardio 83,40 

Repetições 4,05 

Residuo 11,45 

1vlédias ordenada.s 
(dias) 

Precoces 

Rizzotto -

Sésia 
r,; . oes1a 
R. 77

x R.B. 

Batatais

-

-

-

-

81,00 

82,00 
82,00 

83,50 

89,00 

G.L. Q.M ,. 

19 135,73 

(9) (284,81) 

1 2398,05 

4 21,00 

4 20,85 

l 4,05 

9 1,27 

d.m.s.
(Tukey) 

5% - 3,80

1% - 5,08

Limites de F

F 

5% 

- -

(224,25) (3,18) 

1888,22 5,12 

16,53 3,63 

16,25 3,63 

3,19 5,12 

- -

1% 

-

(5,35) 

10,56 

6,42 

6,42 

-·· 

10,56 

-

·-------- --�

Médias ordenadas 
(dias) 

Tardias 
.. 

4 meses - 101,00

Pérola - 104, 50
Pratão - 105,50
Dourado A.2 - 106, 00

Iguape A. - 110, 00 
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Quadro 7 - Florescimento. tnélise d,=i variância 
... 

i 
,. 

referente a terce ra epoca. 

V,=.iriação 

Total 
--�-

(VRriedades) 

Grupos 

Precoce 

Tardio 

·- ---··•--•·-·-·---·-
-

Repetições 
·---·--·-··-·-··--· ... --.. --.. --

Resíduo 

. _ ............. , .... _. 

S.Q. 

3098,17 

( 3090, 82) 

3020,03 

59,06 

11,73 

�·--�·---�- -·-----· .. 

2,07 
--·--·----·~·----

5,28 

... 

Médias ordenRdRS 
( dias) 

Precoces 
_ .. __

Rizzotto - 78,66

R. 77 - 79,00

Sésia - 80,33

Sésia X R.B. - 82,00

Batetais - 84,00

, 

G.L. Q. M.

29 106,83 
·-

( 9) (332,31) 

1 3020 ,03 
li> 

4 14,76 

4 2, 93 

··---·-

2 1,03 
--�---.. ----· ,.._ __ 

18 o, ?.9 

: 

d. m. s.

(Tukey)

5% - 1,28

1% - 1,61

-·-·-·

F 

-

(1145, 89) 

10413,89 

50,89 

10,10 

3,55 
·-·-

-

Médi8S 

Limites de 

5% 1% 

- -

-- --�---·-···--••·-· 
( 2, 46) (3,60)

4,41 8,28 

2,93 4,58 

2,93 4,58 

3,55 6,01 
·-···-··"'·" 

- -

ordenadas 
( di8S) 
Tardias 

4 meses - 100,00
,. 100,00Perola -

Pratão - 100,66

Dourado A.2 - 101,33

Iguape A. - 102,33
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Quadro 8 - Florescimento. An�lise na variancia. 
referente a quarta epoca. 

i Limites de F

Variação 

Total 
--· 

(Variedades) 
-·---- -· --·-- -----·- ·--···-- -·-

Grupos 

Precoce 

Tardio 

-

Repetições 
. -------- -·•·-·. -«••---··-· ...__,. ____ 

Residuo 
t-----·•-""---------·•"--·--�--

s.Q.

2421, 37 

(2405,36) 
..... ----.. -

2167,49 

56,27 

181,60 

2,47 
·--- -

13,54 

G.L. 

29 

(9) 

1 

4 

4 

2 

18 
--···--· -------

Médis.s ordenadas 

Q. M.. F 

83,49 -

( 267, 26) (356,34) 
-··-

2167,49 2889,98 

14,06 18,74 

45,40 60,53 

1,23 1,64 
1 

0,75 -

i' -···. -----•··--- '---·-------------

... 

:fio 

-

(2,46) 

4,41 

2,93 

2,93 

3,55 

-

1% 

-

(3,60) 
-----•r-.,• 

8,28 

4,58 

4,58 

6,01 
-------� .. , -·· 

-

.. _,.,_ ·-------·-

d.m.s. Médias ordenadas 

(dias) (Tukey) (dia s) 

Precoces Tar dias 

Rizzotto - 80,00 Iguape A. 
- 91,66 

Sésia X R.B. - so,oo 5% - 2,14 4 meses - 99,00

Sésia - 80,00 Pérola - 99,00

R. 77 - 81,33 1% - 2,69 Dourado A.2 - 99,66
Ba tatais - 85,00 Pra tão - 102,00

.. 
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,.. 

l�uadro 9 - :P10 resc imento. Anál 1 se da variancia 
referente a quinta época. 

Limites 
Variação s. Q

., 
G.L. l�. M • F 

5% 

Total 3845,37 29 132,59 - -

(Variedades) . (3826,69) (9) (425,18) (506,16) (2,46) 

Grupos 3477,63 l 3477,63 4140,03 4,41 

Precoce 122,40 4 30,60 36,42 2,93 

Tardio 226,66 4 56,66 67 ,45 2,93 

Repetições 3,47 2 1.73 2, 05 3,55 

Residuo 15,21 18 0,84 - -

de F

1% 

-

(3,60) 
·--··-----

8,28 

4,58 

4,58 

·---

6,01 

-

Hédias ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(dias) (Tukey) (dias) 

Precoces Tardias 

Rizzoto - 70,00 Iguape A. - 88,00

Sésia X R.B. - 72,00 5% - 2,19 4 meses - 95,33

Sésia - 73,00 Pérola - 96,66

R.77 - 76,00 1% - 2,79 Pratão - 97,33

Batatais - 78,00 Dourado A.2 - 99,33
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Quadro 10 - Maturação. AmÍli�e da 
referente a cinco epocas. 

variaricia 

Limites de F 

Variação S.Q. G.L. Q.M .. F 

5% 1% 

Total 34571,18 149 232,02 - - -

(Variedades) (1ao79 ,oo) (9) (2008,77) (1660,13) (1,97) (2,59) 
-·

Grupos 16305,98 1 16305,98 13474,36 3,94 6,90 

Precoce 1053, 76 4 263,44 217,71 2,46 3,51 

Tardio 719,36 4 179,84 148, 62' 2,46 3,, 51 

:t!pocas 15951,00 Lt: 3987,75 3'295, 65 2,46 3 ,51 

Interação V/E 397,11 36 11,03 9,11 1,54 1,83 

Repetições 24,70 2' 12,35 10,20 3,09 4,82 

Residuo 119,37 98 1,21 - - ... 

Médiaa ordenadas: (dias) d.m.s .. (Tukey) 

Quinta 
, 

118,30 epoca -

Quarta 
,. 

121,63epoca -
5% 1,34-

Terceira época - 122,90

Segunda época - 129 ,06 1% - 1,61

Primeira época - 145,70
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Quadro 11 - Maturação., Análise da variancia 
referente a primeira epoca. 

-

Limites de F

Variação s. Q. G. L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 3594,97 29 123,96 - - -

(Variedades) (3577,61) ( 9 ) (397,51) ( 795, 02) (2,46) (3,60) 
•·· 

Grupos 2707, 49 1 2707, 49 5414,98 4,41 8,28 

Precoce 535,73 4 133,93 267,86 2,93 4,58 

Tardio 334,39 4 83,59 167,18 2,93 4, 58 

-----� 

Repetições 8,27 2 4,13 8,26 3,55 6 ,01 
... 

Residuo 9,09 18 0,50 - - -

----··-·-

M�dias ordenadas d.m.s .,
Médias ordenadas 

(dias) (Tukey) (dias) 
Precoces Tardias 

S�sia x R. B . - 130,00 4 meses - 150,66 

Rizzotto - 131,33 5% - 1,71 Dourado A.2 - 153,33 

R. 77 - 138,66 Pérola - 156,66

Sésia - 142,66 1% - 2,15 Pratão - 157, 33

Batatais - 145, 00 Iguape A. - 164,66
.. »•-*·- .... �--�--..... ~--�---------·--..... . ·-----··•······-
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Quadro ,
,.. 

12 -�aturação. Analise da variancia referente 
a primeira época, excluida uma das repetições. 

; 

j Limites de F 

Variação S.Q. G.L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 2418,80 19 127, 30 - - -

(Variedades) (2418,80) (9) (268,08) (418,87) (3,18) (5,35) 

Grupos 1843,20 1 1843,20 2880,00 5,12 10,56 

Precoce 349,60 4 87,40 136,56 3,63 6,42 

Tardio 220,00 4 55,00 85,93 3,63 6,42' 

Repetições 0,20 l 0,20 0,31 5,12 10,56 

Residuo ;,so 9 o, 64 - - -

Médias ordenadas d.m.s. Médías ordenadas 
(dias) (T ukey) (dias) 

Precoces Tardias 
---�

r; , x R.B. 130,00 4 151, 00 .::iesia - meses -

Hizzotto - 132,00 5% - 2,66 Dourado A.2 - 154 ,oo

R. 77 - 139,00 Pérola - 157, 00

Sésia - 143,00 1% - 3,55 Pratão - 158,00 

Batatais - 145,00 Iguape A. - 165,00
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Total 
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Quadro 13 - Maturação., Análise da variancia 
referente a segunda época. 

Limites 
s. Q. G.L .. Q.M. F 

5% 

3407,87 29 117,51 - -

( Variedades) (3314,52) ( 9) (368,28) (274,83) (2,46) 

Grupos 3040,13 1 3040,13 2268,75 4,41 

Precooe 134,66 4 33,66 25,11 2,93 

Tardio 139,73 4 34,93 26,06 2,93 

Repetições 69, 07 2 34,53 25,76 3,55 
--------

Hesiduo 
' 

24,28 18 1,34 - -

�-------�- --------- --------- ! 
--

de F 
�--· 

1% 

-

----.---· 

(3,60) 

8,28 

4,58 

4,58 

6,01 
--- -�----·· . .

-

·----·
•---- -· -

Médias ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(dias) 

Precoces 

Rizzotto 
,., ., . .::>es1a 

Sésia 

X H. B.

Batatais 

R. 77

-

-

-

-

-

115,33 

116,66 5% 

118,00 

122,00 1% 

123,00 

(Tukey) (dias) 
Tardias 

4 meses - 134,66

Dourado A.2 138,00- 2,82 -

Pratão - 138,66

- 3,55 Pé rola - 140,33 j
Iguape A. - 144,00 
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Quadro 14 - 0aturaçio. Analis e da variancia referente 
a segunda época, excluída uma das repetições. 

Limites de F 
Variação S.Q. G. L. Q.M .. F 

5% 1% 

Total 2368,00 19 124,63 - - -

-·· 

(Variedades) (2364,00) ( 9) (262,66) (750,45) (3,18) (5,35) 

Grupos 2163,20 1 2163,20 6180, 57 5,12 10,56 

Precoce 118,40 4 29,60 84,57 3,63 6,42 

Tardio 82,40 4 20,60 58,85 3,63 6,42 

Repetições o,so 1 o,so 2,28 5,12 10,56 

Resíduo 3,20 9 i o, 35 - - -

.- ...... -----
1 ..---

Médias ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(dias) (Tukey) (dias) 

Precoces Tardias 

------�-�-... -· .... 

Rizzotto - 113,00 4 meses - 134,00 
s' , esia X R.B. - 115,00 5% .... 1,95 Dourado A.2 

- 138,00

Sésia - 117,00 Pratão - 138,00 

Batatais - 121,00 1% - 2,60 Pérola - 139,00
R. 77 - 122,00 Iguape A. 

- 143, 00
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Variação 

Total 
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Quadro 15 - Ma tu ração., ÃnÁ.l ise ga varianc ia 
referente a terceira epoca. 

. 1, 
.•• 1 

Limites 
S.Q. G. L. Q.M. F 

5% 

4572, 70 29 157, 67 - -

(Variedades) (4564,02) (9) ( 507, 11) (244,97) (2,46) 

Grupos 4060, 02 1 4060,02 1961,36 4,41 

Precoce 104,27 4 26,06 12,58 2,93 

Tardio 399,73 4 99,93 48,27 2,93 

Repetições 1,40 2 o, 70 0,33 3,55 
-

Hesiduo 37,28 18 2,07 - -

: 

de F

1% 

-

--- ·-··· ··•· 

(3,60) 

8,28 

4,58 

4,58 

6,01 

-

Méd iF, s ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(dias) (Tukey) (dias) 

Precoces Tardia s 

Rizzotto - 108,33 4 meses - 125,00 

Sésia X R.B. - 110,00 5% - 3,50 Dourado A.2 - 135,00

Sésia - 110, 00 Pérola - 135,66

R. 77 ··- 112,00 1% - 4,41 Pratão - 136,33

Batatais - 116,00 Iguape A. - 140,76
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Quadro 16 - Maturação., Anális(; da variância 
referente a quarta epoca. 

i 
' 

1 Limites 
Variação s. Q. G.L. Q.M. F 

5% 

Total 457 4, 97 29 157,75 - -

(Variedades) (4555,63) ( 9) (506,18) (506,18) (2,46) 

Grupos 4200,83 1 4200,83 4200,83 4,41 

Precoce 110, 40 4 27,60 27,60 2,93 

Tardio 244,40 4 61,60 61,60 2,93 

Repetições 1,27 2 0,63 o,63 3,55 

Residuo 1 18,07 18 1 1,001 1 - -

1 1 l 

de F 

1% 

-

(3,60) 

8,28 

4,58 

4,58 

6,01 

-

, 
Medias ordenadas d.m.s. Médias ord.enadas 

(dias) (Tu key) (dias) 
Precoces Tardias 

Rizzotto - 108,00 4 meses - 130,00 

Sésia X R.B. - 108,00 5% - 2,43 Dourado A.2 _ 130,00 

s' esia - 108, 00 Pérola - 131,66 

R. 77 - 110,00 1% - 3, 06 Pratão - 135,00 

Batatais - 115,00 Iguape A. - 140,66

··-

.. 
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Quadro 17 - Matu ração. .. Anális� da variância 
referente a quinta epoca. 

l Limites de F

Variação S.Q. G. L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 2706, 30 29 93,32 - - -

(Variedades) (2700,96) ( 9) (300,10) (1429,04) (2,40) (3,45) 

Grupos 2484,30 1 2484,30 11830,00 4,35 1 8,10 

Precoce 110,40 4 27,60 131,42' 2,87 4,43 

Tardio 106,26 4 26,56 126,47 2,87 4,43 

Resíduo 5, 34 i 20 0,21 - - -

l 

Médias ordenadas d.m. s. Médias ordenadas 
(dias) (Tukey) (dias) 

Precoces Ta rdias 
-·--

Rizzotto - 106,00 4 meses - 124,00

Sésia X R.B. - 108, 00 5% ,.... 1,11 Dou rado A.2 _ 125,00 

Sésia - 108, 00 Pérola
- 127,66 

R. 77 - 110, 00 1% - 1,39 Pratão - 129,00 

Batatais - 114,00 Iguape A. 
- 131,33
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3.2 - AL�iJB�

,.. , , 
A altura do colmo e medida a partir da base ate o 

n6 inferior da p,àn!c!:ula; para se obter a altura da planta a­

crescenta-se a ela o comprimento da panícula (VASCONCELLOS, 

1953). 

Os valores relativos a altura das plantas foram 

obtidos determinando-se a média de dez covas da linha cen 

tral de cada parcela. 
A ' A 

Esses dados referem-se a di stanc:ia. em 
' 

centimetros, do solo a extremidade da panícula da planta 

mais alta na cova. 

Em virtude de se diferenciarem grandemente no pOL 

te, as variedades precoces e tardias são incluídas em dois 

grupos distintos. 

A análise estatística das cinco épocas de semead� 

ra reunidas, apresentada no quadro 18, mostra valores de F 

altamente significativos para variedades, para épocas e Pã 

ra a interação variedade e época. As médias das épocas e 
, 

as diferenças mínimas significativas, que se encontram na 

parte inferior do quadro 18, revelam que a terceira época , 

de maior media, difere significativamente das demais; rev� 

1am ainda que a quinta época difere da primeira e da segun­

da e que também a quarta época difere estatisticamente da 

primeira. Estes resultados justificam portanto o estudo

das epocas separadamente. 

As análises das quatro primeiras épocas, que se 

acham nos quadros 19, 21, 23 e 25, demonstram haver niferen 

ças significativas não somente para as variedades como tam 

bém para as repetições. Esta significância estatística Pã 
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ra repetições desaparece eliminando-se da análise uma das 

repet içÕes-. 

,.

O quadro 20 apresenta a análise da variancia da 

altura na primeira época, excluida uma das repetições. Os 

resultados obtidos indicam haver variação significativa Pâ 

ra as variedades incluidas nos grupos precoce e tardio. F� 

ram calculadas as diferenças mínimas significativas pelo mi 
� 

todo de Tukey e as medias das variedades; estes valores e.n 

centram-se na parte inferior do quadro 20, estando as me-

dias colocadas na ordem crescente de seus valores. Const,i 

ta-se, pela análise realizada, que no grupo precoce a vari� 

dade Batatais difere, no limite de 1% de probabilidade, das 

variedades Rizzotto, Sésia e Sésia x R.B. No limite de 5%

a variedade R-77 difere da variedade Rizzotto. No grupo 

tardio a variedade Iguape Agulha apresenta diferença esta­

tística altamente significativa em relação �s varieda&s Qu� 

tro Meses e Dourado Agulha NQ 2. 

, 
� 

O quadro 22 apresenta a analise da variancia da 
, { - e altura na segunda epoca, exclu1da a repetiçao • Os valo-

res obtidos para F indicam que as variedades, nos grupos, <ü

ferem entre si significativamente ao nivel de 1% de probabi 

lidade. Calculadas as médias das variedades e as diferen-
, 

ças mínimas significativas, que se encontram na parte infe-

rior do quadro, verifica-se que no grupo precoce as varied� 

des Batatais e R-77 diferem significativamente das varied� 

des Rizzotto, Sésia e Sésia x R.B. No grupo tardio, a va-

riedade Iguape Agulha, no limite de 1% de probabilidade, d1

fere das variedades Quatro Meses, Dourado Agulha NQ 2, Pér� 

la e Pratão. Também a variedade Quatro Meses apresenta d1 
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ferenças minimas significativas das variedades Pérola e Pra 

tão. 

"' 

O quadro 24 apresenta a análise da variancia da 

altura na terceira época, exclui da a repetição A. Os valo­

res de F encontrados para os grupos precoce e tardio indi-
, 

caro diferenças estatísticas entre as variedades. As dife-

renças mínimas significativas para os limites de 5% e de 1% 

de probabilidade, acompanhadas das médias ordenadas das va­

riedades, encontram�sé na parte de baixo do referido quadro. 

Examinando-se essas médias constata-se que no grupo precoce 

significativas, 5% 1% de ha diferenças nos limites de e pr,g, 

babilidade, da variedade Batatais em relação as 'IHJ::ir;ieãades 

Sésia, Sésia X R.B. e Rizzotto. Também a variedade R-77 éii

fere, no limite de 5%, da variedade Sésia. No grupo tardtn 

a variedade Quatro Meses é estatisticamente diferente das 

variedades Pratão, Pérola e Iguape Agulha, no limite de 1% 

de probabilidade. Também há signific�ncia estatística en 

tre as variedades Dourado Agulha NQ 2 e Iguape Agulha, no 

limite de 5%.

, "' 

O quadro 2;6 apresenta a analise da variancia. da 

altura. na quarta época, exclui.da uma das repetições. Os v.§. 
" 

lares de F obtidos revelam significancia estatística no li-

mite de 1% de probabilidade, apenas entre as variedades do 

grupo precoce. As diferenças minimas significativas e as 

médias das variedades, em ordem crescente, estão contidas na 

parte inferior do referido quadro 26. A análise estatistl 

ca realizada revela que no grupo precoce a variedade Bata-
' 

tais difere estatisticamente das variedades Sésia e Sésia x 

R. B. e que também a variedade Sésia. difere, no limite de 1% 
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de probabilidade, da variedade R-77. 

,.. 

O quadro 27 apresenta a análise da variancia da 
,,.. ,. 

altura na quinta·epoca. De acordo com esse quadro verifi-

ca-se que não há variação significativa entre repetiçÕes. P� 

rém, valores de F altamente significativos para os , grupos 

precoces e tardio indicam diferenças entre as variedades. As 

diferenças mínimas significativas, pelo método de Tukey,que 

permitem comparar as médias das variedades, bem como essas 
, 

medias, encontram-se na parte inferior do quadro 27. Obse,t. 
., 

va-se pela analise que no grupo precoce as variedades Bata-

tais e R-77 apresentam diferenças estatísticas significaJl 

tes, no limite de 1% de probabilidade, das variedades Sésia 

e Sésia x R.B. Também no limite de 1% a variedade Batata:is 

difere da variedade Rizzotto. No grupo tardio a varied,& 

de Quatro Meses difere estatisticamente das variedades Pra.­

tão, Iguape Agulha e Pérola. 

Considerando-se os dados analisados conc.1.u:i�se <µ3 

as variedades, para o caráter altura, sofreram maiores ou 

menores variações dependentes das épocas em que foram seme,& 
' 

das. Além disso, devido as grandes diferenças apresenta -

das, distinguiram-se dois grupos: precoce e tardio. 

O comportamento das variedades do grupo precoce 
,, 

nas epocas estudadas pode ser assim resumido: as plantas .1 
A 

# A 

t;ingiram maior altura nas tres primeiras epocas.. Em todas 

as épocas as variedades Rizzotto, Sésia e Sésia x R.B. não 
' ' 

se diferenciaram estatisticamente quanto a altura e foram 

sempre mais baixas que as variedades R-77 e Batatais. Nas 

duas primeiras- épocas a variedade Rizzotto, e nas restantes 

a variedade Sésia, foram as que apresentaram menor altura 
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"'

media, enquanto que a variedade Batatais sempre se apresen 

tou como a mais alta do seu grupo. 

O comportamento das variedades do grupo 
,

nas cinco epocas analisadas assim se resume: as 

tardio 

plantas 
. , 

atingiram maior altura na terceira epoca e menor na quarta 
. , 

e na quinta epocas. 
� , 

Nas tres primeiras epocas, a variedã 

de Quatro Meses foi a mais baixa e a variedade Iguape Agu­

lha a mais alta; as variedades Dourado Agulha NQ 2, Pérola 

e Pratão não se diferenciaram estatisticamente • 

. . . /// ...
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Quadro 18 - Altura. Análise da variancia 
referente a cinco epocas. 

Limites de F 

Variação S.Q. G.L. Q.M. F 

5% 1% 

I 
Total 89049,06 149 597,64 - - -

(Variedades) ( 70207, 36) (9) (7800,81) (211,74) (1,97) (2,59) 

Grupos 56651,86 1 56651,86 1537,78 3,94 6,90 

Precoce 9444,78 4 2361,19 64,09 2,46 3,51 

Tardio 4110, 72 4 1027, 68 27,89 2, 46 3, 51 

:t!pocas 9258,11 4 2314,52 62,82 2,46 3,51 

Interação V/E 4625,89 36 128, 49 3,48 1,54 1,83 
-

Repet içÕes 1347, 09 2 673,54 18,28 3,09 4,82 
··• 

Residuo 3610,61 98 36,84 - - -

-

M�dias ordenadas (cm) d.m. s. (Tukey) 

Quinta 
, 

epoca - 120,69

Quarta 
, 5% - 7,50
epoca - 122,44

Segunda 128, 55epoca -

Primeira epoca - 133,50 1% - 9,50

Terceira epoca - 141,47
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Quadro 19 
,.. 

Altura. inálise da variancia 
referente a primeira epoca. 

Limites de F 

Variação s.Q. G.L. Q. M . F 
5% 1% 

-�-··· 

T otal 19516,36 29 

(Variedades) (18487, 12) ( g) 

Grupos 14506,80 1 

Precoce 2107, 29 4 

T ardio 1873,03 4 

Repetições 520,17 2 

Hesidu.o 509,07 18 

I'
,. 

l'Jed ias ordenadas 
(cm) 

Precoces 

Rizzotto -
98,50 

Sésia - 101, 10 5% 

Sésia X R.B. - 107, 53

R. 77 - 119,63 1% 

Batatais -
130,00

-·· 

672,97 

(2054 ,12) 

14506,80 

526,82 

468,25 

260,08 

28,28 

d.m.s.
(Tukey)

- 12,84

- 16,14

- - -

(72,63) (2,46) (3,60) 

512,96 4,41 8,28 

18,62 2,93 4,58 

16,55 2,93 4,58 

9,19 3,55 6,01 

- - -

r,1édiR.s ordenadas 

4 meses 

Dourado 

Pratão 

Pérola 

Iguape 

(cm) 
Tardies 

-

A.2 _

A. 

-

. -

-

143,53 

143,63 

155,46 

160,93 

173,13 
-
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Quadro 20 - i1tura. A9álise da variancia referente 
a primeira epoca, excluída uma das repetições. 

1-----·· 
1 

1 Variação S.Q. 

.. --··· 

Total 13276,14 

(Variedades) (12945, 55)
�------� ... -

Grupos 10066,58 

Precoce 1446,82 

Tardio 1432,15 

... 

Repet içÕ es 58,13 

Residuo 272,46 

Médias ordenadas 

. - -· 

(cm) 

Precoces 

Rizzotto -

Sésia -

Sésía X R.B._ 

R. 77 -

Batatais -

101, 40 

104,40 

107, 50 

122,00 

133,15 

i 

G.L.

19 

(9) 

1 

4 

4 

1 

9 

5% 

1% 

Limites de F 
Q.M. F . 

5% 1% 

698,74 - - -

(1438,39) ( 4 7, 51) ( 3, 18) (5,35) 
------

10066,58 332,55 5,12 10,56 

361, 70 11,94 3,63 6,42 

358,03 11,82 3,63 6,42 

-

58,13 1,92 5,12 10, 56 

30, 27 i - - -

d.m.s. Médias ordenadas 

(Tukey) (cm) 

Tardias 

4 meses - 145,50

- 18,08 Dourado A.2 - 146,40 

Pérola - 160,60 

- 24,13 Pra tão - 162,25

Iguape A. - 178,05
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Quadro 21 - Altura. �nálise da variância 
, 

referente a segunda epoca. 

Limites de F 

Variação s.Q. G.L. Q. M. F 
5% 1% 

Total 15553,96 29 536,34 - - -

(Variedades) (13925,07) (9) (1547,23) (38,91) (2,46) (3,60) 

Grupos 8762,04 

Precoce 2743,53 

Tardio 2419,50 

Repetições 913,11 

Residuo 715,78 

M�dias ordenadas 
(cm) 

Precoces 

Rizzotto -

,.... , . cies1a 
,...,ciesia 

R. 77

-

X R.B . -

-

Batatais -

98,43 

98,53 

106, 40 

121,00 

132,93 

1 

4 

4 

2 

18 

5% 

1% 

--· 

8762,04 220,37 4,41 8,28 

685,88 17,25 2,93 4,58 

604,87 15,21 2,93 4,58 

456,55 11,48 3,55 6,01 

39,76 - - -

d.m.s. Médias ordenadas 
(Tu key) (cm) 

Tardias 

4 meses - 126,53 

- 15,40 Dourado A.2 _ 139, 70 

Pérola - 146,73 

- 19,36 Pra tão - 149,93 

Iguape A. 
- 165,30 
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, 
� 

Quadro 22 - �ltura. Analise da varíancia referente 
a segunda época, excluída uma das repetições. 

Variação s. Q.

Total 10027,71 

(Variedades) ( 9867, 82) 

Grupos 6044, 76 

Precoce 1695,10 

Tardio 2127,96 

. Repetições 45,90 

Residuo 113,99 

Médias ordenadas 

(cm) 
Precoces 

Rizzotto 

0' . oes1a 

Sésia 

R. 77

x R�B. 

Batatais 

-

-

-

-

-

101,15 

103,95 

110,45 

125,05 

135,30 

' 

G.L. Q.M ., 

19 527, 77 

(9 ) (1096,42 ) 

1 6044, 76 

4 423,77 

4 531,99 

1 45,90 

9 12,66 

d.m .s.
(T ukey)

5% - 11,90

1% - 15,87

Limites de F 
F 

5% 1% 

- - ... 

( 86,60 ) (3,18) (5,35) 

477,46 5,12 10, 56 

33,47 3,63 6,42 

42,02 3,63 6,42 

3,62 5,12 10,56 

- - -

-

Médias ordenadas 

(cm) 
Tardias 

-·· 

4 meses - 131,35

Dourado A.2 - 143, 20

Pérola - 145,70

Pratão - 154,35

Iguape A. - 175,15
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Quadro 23 ... Altura. ,!lnálise da vari�ncia 
referente a terceira época. 

Variação 

Total 

(Variedades) 

Grupos 

Precoce 

Tardio 

Repet içÕ es 

Residuo 
.. ·-·---·�

s.Q.

21504,64 

(20836,16) 

16988,44 

1905,00 

1942,72 

309,84 

3·58, 64 

Médias ordenadas 
(cm) 

Precoces 

Sésia - 102,83

Sésia X R.B. - 111,93

Rizzotto - 112,63

R. 77 - 126,80

Batatais - 134,20
,e 

í 
i 1 

i 
1 G.L. Q.M . 

29 741,53 
' 

(9) (2315,12) 

1 16988,44 

4 476,25 

4 485,68 

2 154,92 

18 ! 19,92 
' 

d.m.s.
('.Iukey)

5% - 10,70

1% - 13,45

' 

Limites de F 

5% 1% 

- - -

(116,22) (2,46) (3,60) 

852,83 4 ,41 8,2s 

23,90 2,93 4,58 

24,38 2,93 4,58 

7,77 3,55 6 ,01 

- - -

Médias ordenadas 
(cm) 

Tardias 

4 meses - 147, 00 
Dourado A.2 - 157,70 

Pratão - 169,20 

Pérola - 175,66

Iguape A. - 176,80

--

---
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Quadro 24 - i1tura. An�lise da variancia referente 
a terceira época, excluída uma das repetições. 

1 

Variação 
i 

1 

Total 

(Variedades) 

Grupos 

Precoce 

Tardio 

Repetições 

Residuo 

n 

Q u. •

14284,24 

(14005,15) 

11290,74 

1256,62 

1457,79 

1,57 

277,52 

G.L.

19 

(g) 

1 

4 

4 

l 

1 

1 9 
1 

Limites de F 
Q.M. F � 5% 1 1% 

751,80 - - -

(1556,12) (50,47) (3,18) ( 5, 35) 

11290, 7 4 366,22 5,12 10,56 

314,15 10,18 3,63 6r42 

364,44 11,82 3,63 6,42 

1, 57 0,05 5,12 10,56 

30,83 - - -

-M ,.-� 

Nédias ordenadas d.m. s. Médias ordenadas 
(cm) (Tu k ey) (cm) 

Precoces Tardias 

Sésia - 100,50 4 meses - 143, 55 

s' esia x R.B. - 109, 35 5% - 18,56 Dourado A.2 - 154,80 

Rizzotto - 110, 90 Pratão - 168,65

R. 77 - 125,15 1% - 24,76 Pérola - 171,40

Batatais - 131,35 1 Iguape A. - 176,45
1 
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Quadro 2 5 - A1 tura. "'nál i se df¾ var ianc ia 
referente a qµarta epoca. 

Limites de 
Variação s.Q. G.L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 12142,94 29 418,72 - - -

(Variedades) (11157, 85) ( 9) (1239,76) (42,97) ( 2, 46) ( 3, 60 ) 

Grupos 9191,00 1 9191,00 318,57 4,41 8,28 

P recoe e 1631,53 4 407, 88 14,13 2,93 4,58 

Tardio 335,32 4 83,83 2,90 2, 4,58 

Repet içÕes 6,01 465,69 2 232,84 8,07 3,55 
·-----

R , esiduo 519,40 18 28,85 - - -

Médias ordenadas d.m. s. Médias ordenadas 
(cm) (T u key) (cm) 

Precoces Tardias 

Sésia - 90,13 4 meses - 133, 16

Sésia X R.B. - 98,13 5% - 13,26 Pra tão 
-

135, 96 

Rizzotto - 103,40 Dourado A.2 - 141,20 

R. 77 - 114,53 1% - 16,67 Pérola - 143,43 

Batatais - 118,50 Iguape A. - 145,96

,, 
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Quadro 26 - tltura. Análise da vari�ncia referente 
a quar ta época, excluída uma das repetições. 

Variação s.Q.

Total 8502, 26 

(Variedades) (8097,65) 

Gr upos 6505,22 

Precoce 1262,97 

Tardio 329,46 

Repet içÕes 110,91 

Resi.duo 293,70 

Médias ordenadas 
(cm) 

Precoces 

Sésia 
r,, . .::>es1a x R.B. 

Rizzotto 

R. 77

Batatais 

-

-

-

-

-

91,15 

99, 70 

104,20 

118,35 

120,80 

G.L. Q.M.

19 447,48 

(9) (899,74) 

1 6505,22 

4 315, 7 4 

4 82,36 

1 110,91 

9 32,63 

d.m.s.
( Tu  key ) 

5% - 19,04

1% - 25,40

Limites de F 

5% 1% 

- - -

(27,57) ( 3, 18) (5,35) 

199,36 5,12 10, 56 

9,67 3,63 6,42 

2,52 3,63 6,42 

3,39 5,12 10, 56 

- - -

Médias ordenadas 
(cm) 

Tardias 

Pra tão - 136,20

4 meses - 137,10 

Dourado A.2 - 142,55 

Iguape A. - 148,15 

Pérola - 150,55



- 5;1 -

,... 

Quadro 27 - Altura. �nálise da variancia 
referente a quinta época. 

Limites 
Variação s.Q. G.L. Q.M. F 

5% 

Total 11173,05 29 385,27 - -

(Variedades) (10427, 06) (9) (1047,45) (35,16) (2,46) 

Grupos 7889, 41 1 7889,41 264,83 4,41 

Precoce 1649,77 4 412,44 13,84 2,93 

Tardio 887,88 4 221,97 7,45 2,93 

Repet içÕes 
:, 

, ·  

208,77 2 104, 38 3,50 3,55 

Residuo 536,22 18 29,79 - -

de F 

1% 

-

(3,60) 

8,28 

4, 58 

4,58 

6, 01 

-

--

Médias ordenadas d.m.s. Médias ordenadas 
(cm) 

Precoces 

r-. , • ues1a 
ro' • .::>es1a X R. B. 

Rizzotto 

R. 77

Batatais

-

-

-

-

-

90,23 

97,50 5% 

103,00 

114,40 1% 

120,23 

( Tukey ) (cm) 
Tardias 

4 meses -
123,83 

13,26 Dourado A.2 - 134,06 
"'· 

Pra tão - 137,60 

- 16,67 Iguape A. - 143,93

Pérola - 145,10

·1
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j;. 3 - PRODUQ1l0 

N;ste capitulo foram estudadas as produções de 

grãos e as produções de palha das variedades. Para faoil.1 
, . 

" 

dade de descrição os resultados das analises desses dois 

caracteres são apresentados separadamente. 

3:. 3.1 - Grãos 

As variedades de arroz foram colhidas a medida 

que completaram a maturação. As plantas, de dez covas da 

linha central, de cada parcela, enfeixadas, receberam um 

dia de secagem ao sol, no terreiro. Em seguida, os grãos, 

degranados e ventilados manualmente, foram armazenados, com 

pletando-se a seca a sombra. T;das essas operações, reali 

zadas cuidadosamente, permitiram reduzir ao minimo as possi 

veis perdas. Após trinta dias de armazenamento os grãos :to, 

'ram pesados em balança que forneceu leitura em gramas. 

Os dados obtidos nas cinco épocas não permitiram 

uma separação em grupos; submetidos à análise da variância, 

apresentaram resultados que estão contidos no quadro 28. Os 

valores de F, significativos no limite de 1% de probabilidã 

de, indicam diferenças estatísticas entre variedades e entre 

epocas. 
,

O valor de F para interação variedade e epoca, si,& 

nificante no limite de 5%, relaciona as produções das vari� 

dades com as epocas. As médias ordenadas das épocas e as 

diferenças minimas significativas, contidas na parte inf� 
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,

rior do quadro 28, revelam que a quinta epoca difere esta-
' ,.. 

, ,. 

tisticamente das tres primeiras epocas e que tambem a quar-

ta difere significativamente da primeira e terceira epocas. 

Diante d�sses resultados as diferentes épocas de 

semeadura são estudadas separadamente. 

,. 

O quadro 29 apresenta a análise da variancia da 

produção de grãos na primeira época. O valor de F encon-

trado para variedades, altamente significativo, revela dif� 

renças estatísticas entre as mesmas. A análise mostra ain 

da não haver signific�nci� para repetições. As diferenças 
, ,, , 

mínimas significativas pelo metodo de Tukey e as medias das 

variedades em ordem crescente encontram-se na parte infe-

rior do referido quadro 29. Examinando-se essas médias v� 

rifica-se que a variedade Quatro Meses, de menor média, di­

fere significativamente, no limite de 5% de probabilidade, 

das variedades Batatais e R-77 e, no limite de 1% de proba­

bilidade, da variedade Iguape Agulha. 

.,., 

No quadro 30 é analisada a variancia da produção 
- , 

de graos na segunda epoca. Os resultados obtidos mostram 

uma variação significativa entre repetições e não significlà; 

tiva entre variedades. Eliminando-se, porém, uma das rep� 
,.. 

tições pode-se verificar de acordo com os dados contidos na 

parte central do quadro 30, que a variação significativa p� 

ra repetições desaparece; 
, ~ continua, porem, a nao haver di 

... 

ferenças estatísticas entre variedades, demonstrando que n� 
' 

ta época as variedades se comportaram uma em relação as oy 

tras de maneira semelhante. Na pR..rte inferior do quadrQ·jO, 
, , 

" 

alem da media geral, do erro padrão e do coeficiente de va-

riabilidade, encontram-se, também, as médias ordenadas das 
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variedades. 

A análise da vari�ncia da produção de grãos na 

terceira época é apresentada no quadro 31. Constata-se 
' 

pela an�lise realizada, que o valor obtido para F, superior 
,. , 

a séus limites, indica uma significancia estatística entre 

variedades; por outro lado, as repetições não apresentam 

diferenças significativas entre si. As diferenças mínimas 

significativas, nos limites de 5% e de 1% de probabilidade, 

que permitem a comparação das médias das variedades, bem e� 

mo essás médias, em ordem crescente; estão reunidas na par­

te inferior do quadro 31! Verifica-se que, nesta época , 

as variedades Sésia e Sésia x R. B .. são significativamente dJ..

ferentes das variedades R-77 e Quatro Meses. 

" 
No quadro 32 analisa-se a variancia da próduçio 

~ ; 
de graos na quarta epoca� Nesta an�lise verifica-se, pe-

los valores obtidos para F, que as variedades apresentam d1 

ferenças significativas no limite de 1% de probabilidade 

e que não há variação entre repetições. 

As médias das variedades e as diferenças mínimas 

significativas, calculadas e apresentadas no mesmo quadro 32,

indicam que as variedades Sésia e Rizzotto diferenciam- s e  

significativamente das variedades Pratão, Quatro Meses, Ba-

tatais e Iguape Agulha; também a variedade Sésia x R. B . 
,

estatisticamente diferente das variedades Batatais e Iguape 

Agulha.. 

, ,. 
A analise da variancia da produção de. grãos na 

, , 

quinta epoca esta contida no quadro 33. Observa-se que ta.m 
,,. ., , 

bem nesta epoca ha diferenças altamente significativas 

tre as variedades e que o valor de F para repetições não 

en-
, 
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significativo. As médias ordenadas,em gramas, das variedã 

des e as diferenças mínimas significativas pelo método de'lk 

key, encontram-se na parte de baixo do quadro 33. Observa­

se pelas médias que a variedade Pérola, com maior média ne.§ 

ta época, diferencia-se estatisticamente das variedades Sé­

sia, Sésia x R.B., Rizzotto e Dourado Agulha N2 2·., Há. ain­

da diferença estatística entre as variedades Batatais e Sé­

sia, sendo esta variedade a que apresenta menor média de 

produção. 

Em resumo, estes resultados permitem concluir que 

as épocas de semeadura influíram na produção de grãos das 

variedades, as quais se comportaram de modo diferente, se-

gundo a época. Tais r€sultados coincidem com os obtidos 

em trabalhos anteriores (CHIAPPE, 1935 - MIRANDA, 1933/48 -

BERNARDES, 1954).
A 

A análise revelou que as tres primeiras epocas 

não apresentaram diferenças significativas entre si e que 

os menores valores médios para produção de grãos encontram-
,

se na quarta e quinta epocas. 

Nas condições do presente trabalho, a melhor épQ 
,.

ca de semeadura para produção de grãos se situou no mes de 

outubro e inicio de novembro, de acÔrdo portanto com a indi 

cação de MIRANDA e VIEGAS (1943), sendo que as épocas mais 

tardias determinaram queda de produção. As variedades itA 

lianas, de um modo geral, em vista dos resultados obtidos 

nas análises de cada época, não se revelaram superiores em 

produção de grãos quando confrontadas com as brasileiras. As 

variedades Dourado Agulha NQ 2, Iguape Agulha, Pratão e Pé� 

rola, mais cultivadas no Estado de São Paulo, não se dife­

renciaram estatisticamente entre si a não ser a variedade� 
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rola que, na quinta epoca, apresentou diferença significati 

va em relação a variedade Dourado Agulha N2 2. 

Finalmente, a variedade Batatais, que teve com-

portamente bastante uniforme durante as épocas estudadas, 

parece ser a mais indicada para semeadura tardia, pois tra­

ta-se de uma variedade precoce. 

3. 3. 2 - Palha

Os dados para a análise da produção de palha f� 

ram assim obtidos: as plantas cortadas a uma altura ·méd�

de dez centimetros do solo e a seguir enfeixadas, receberam 

inicialmente secagem ao sol, no terreiro, por um dia. A s� 

guir, foi realizada a degranagem, separando-se os grãos das 

palha�. Estas foram novamente enfeixadas e colocadas a s� 

car a sombra. Ap6s trinta dias da colheita as palhas fo-

ram pesadas em balança que forneceu leitura em gramas. 

Os resultados obtidos nas cinco épocas do exper,i 

mento, analisados estatisticamente em conjunto, acham-se r� 

presentados no quadro 34. 

Os valores de F encontrados para variedades, pa­

ra épocas e para interação variedade e época', significati\Os 

no limite de 1% de probabilidade, justificam a análise detâ 

lhada do comportamento das variedades, nas diferentes epo..,. 

cas de semeadura. As médias das épocas e as diferenças m1 

nimas significativas calculadas e apresentadas no mesmo qug 

dro 34 mostram que a terceira época, de maior média de p�so 

de palha, difere significativamente das demais. Ainda ha



variação significativa da quinta época em relação a primei 

ra e segunda, e da quarta em relação a primeira época. 

No quadro 35 é analisada a vari�ncia da prody 

ção de palha na primeira época. As variedades mostram va 

lor de F altamente significativo, indicando que elas apre-

sentam diferenç�s estatísticas entre si. O valor de F Pâ 

ra repetições, inferior ao limite de 5% de probabilidade , 

revela que a variação, entre as mesmas, foi devida ao ªºª

so. As médias das variedades e as diferenças minimas si� 

nificativas calculadas estão reunidas na parte inferior do 

quadro 35. Verifica-se pela análise que há signific;ncia 

estatística das variedades Pérola 1 Pratão e Iguape J\guJ.ha. 
' 

em relação as variedades Rizzotto, sésia x R. B ., Sésia,QUã 

tro Meses, R-77 e Batatais. 
; 

A 

Ha ainda significancia esta-

tistica da variedade Rizzotto em relação �s variedades R-77, 

Batatais, Quatro Meses e Dourado Agulha NQ 2; da varieda­

de Dourado Agulha NQ 2 em relação �s variedades Sésia x 

R.B ., Sésia, Quatro Meses, R-77, Pra tão e Iguape Agulha e, 
, 

� 

finalmente, da variedade Perola em relação a variedade I-

guape Agulha. 

" 

A análise da variancia da produção de palha na 

segunda época está contida no quadro 36. Os resultados r� 

lativos a esta análise revelam que há variPção significat� 

va entre as variedades e não significativas entre repet_j. 

ções. As médias ordenadas das variedades e as diferenças 

minimas significativa pelo método de Tukey, que se encon 

tram na parte inferior do quadro 36 7 mostram que as varie-
,.._ 

,.

dades Iguape Agulha e Pratão, de maiores pesos medias de 

palha, diferem estatisticamente das demais variedades- Tafil 
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,.

bem a variedade Dourado Agulha Nº 2 difere significativame� 

te da variedade Rizzotto •. 

,., 

O quadro 37 apresenta a análise da variancia da 

produção de palha na terceira época. Esta análise não r� 

vela significância estatística entre repetições mas as va­

riedades apresentam valor de F significativo no limite de]% 

de probabilidade, indicando que elas apresentam diferenças 

entre si. Reunidas na parte inferior d�ste quadro 37 as 
, • ! medias das variedades em ordem crescente e as diferenças m� 

nimas significativas, calculadas pelo método de Tukey, mo� 

tram que tal como aconteceu na épo-ca anterior as varle�s 1

guape Agulha e Pratão, de maiores pesos médios, diferem si� 

nificativamente das demais variedades. Ainda há. 
A 

, 

cancia estatística das variedades Pérola e Dourado 

signifj. 

Agulha 

NQ 2 em relação às variedades Rizzotto, Sésia, Sésia x R. B� 

R-77 e Batatais; também as variedades Bata tais e Quatro� 

ses diferem de Rizzotto, Sésia e Sésia x R.B . e, finalmen -

te, a variedade Quatro Meses difere da variedade R-77. 

No quadro 38 é analisada a variância da produção 

de palha na quarta época. De acÔrdo com �ste quadro verifi 

ca-se que hi diferenças estatlsticas entre as produç3es de 

palha das variedades que apresentam um valor de F altamente 

significativo, demonstrando que elas são diferentes uma das 

outras. As médias das variedades e as diferenças ! . m1n1mas

significativas, pelo método de Tukey, estão contidas na pax

te de baixo do quadro 38. Verifica-se que ainda nesta épo-

ca as variedades Iguape Agulha e Pratão, de maiores valo-
, ~ 

res medios para produçao de palha, diferem significativamen-

te das demais variedades. As variedades Dourado Agu]ha N2 2 
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' 

e Quatro Me s es também diferem estatisticamente das variedã 

des Rizzotto e R-77 e, finalmente, há signific;ncia estati� 

ca entre as variedades Rizzotto e Pérola, 

No quadro 39 está contida a análise da vari;ncia 

da produção de palha na quinta época. Como nas épocas an-
" 

teriores, não há significancia estatística entre repetições, 

porém o valor de F obtido para variedades, significativo no 

limite de 1% de probabilidade, revela que há diferenças en 

tre ela s. Na parte inferior do quadro 39 estão reunidas as 

diferenças mínima s significativas e as médias ordenadas das 

variedades. Examinando-se essR.s médias verif ica ... ,se que a 

variedade Pratão, de maior média, difere siBnificativamente 

dasvarledades R-77,Rizzc.tto
1 

Sésia 1
.S6sta x R, B , ,- Ba.tatais e Dog 

rado Agulha Nº 2. A variedade Pérola difere estat ist icã 

mente das variedades R-77, Rizzotto e Sésia. A variedade 

Iguape Agulha difere das variedades R-77 e Rizzotto e ainda 

a variedade Quatro Meses é estatisticamente diferente da v.@: 

riedade R-77º

" 

De acordo com as análises realizadas, o comportg 

menta das variedades para o caráter produção de palha pode 

ser assim resumido: em t�das as épocas as variedades de 

procedencia italiana apresentaram sempre menores pesos m.e,

dios de palha; em quatro das épocas estudadas não houve di 

ferenças significativas entre essA.s variedades e apen11s na 

primeira época a R-77 se destacou da Rizzotto. Por outro 

lado, a s  VA.tiedades PrRtão e IguA.pe Agulha, sempre com os 
, 

mais altos valores medias, se destA.caram @a���., ,./�,<� :. ·:;.:�n'l-:<:,t e

das demais variedades em estudo, o que indica serem elas as 

de maior produção de palha. As demais variedades apresen 
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taram valores médios intermediários, ao das variedades citã 
" , 

das, em todas as epocas. 
, 

Examinando-se os diferentes quadros das analises:,

verifica-se que os maiores valores médios p�ra produção de 

palha encontram-se na terceira época (quadro 37). Como a 

análise estatistica das épocas revelou significância entre 

elas, destacando-se a terceira época, das demais, pode se 

concluir que, para as condições do presente trabalho, as Vã 

riedades atingiram o máximo desenvolvimento vegetativo na 

terceira época e que também a produção de palha foi influ;n 

ciada pelas épocas de semeadura • 

• . . // I .... 
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Quadro 28 - Produção de graos., Análise da variancia 
referente a cinco epocas. 

Limites de F

Variação s.Q. G.L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 1400579, 62' 149 9399,86 - - -

Variedades 334032,35 9 37114,70 8,99 1,97 2,59 

Épocas 397600, 02 4 994'00,00 24,09 2,46 3,51 

Interação V/E 240431,14 36 6678, 64 1,61 1,54 1,83 

Repetições 24233,00 2 12116,00 2,93 3,09 4,82 

Re.siduo 404283,11 98 4125,13 - - -

M�dias ordenadas (gramas) d.m.s. (Tukey)

Quinta 
, 

392,53 epoca -

Quarta 
, 

epoca - 430,33 5% - 80,18

Segunda época - 479,46 

Terceira 
, 

517,46 epoca - 1% - 96,22

Primeira 
, 

528,30 epoca -
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Quadro 29 - Pro.dução de grãos. 1)-nálise da variancia 
referente a primeira epoca. 

Limites de 

Variação S.Q. G.L. Q.M.
5% 1% 

Total 123648,30 29 4263,73 - - -

Variedades 77174,29 9 8574,92 3,74 2,46 3,60 

Repet içÕes 5220,20 2 2610,10 1,13 3,55 6,01 

Residuo 41253,81 18 2291,87 - - -

d.m. s.
Médias ordenadas (gramas) (Tukey)

4 meses - 428,00 Dourado A.2 - 528,33

Sésia - 478,00 Pérola - 552,00 5% - 139,93

Eizzotto - 508,00 Batatais - 568,33

Sésia x R.B. - 509, 00 R. 77 - 583,33 1% - 171,12

Pra tão - 516,00 Iguape A. - 612,00
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Quadro 3'.0 - Produção d@ grãos. ,Análise da variância 
referente a segunda epoca. 

Variação 

Total 

Variedades 

Repetições 

Residuo 

Total 

Variedades 

Repet íçÕes 

Residuo 

X = 524,75 g 

S.Q. 

287845,47 

65054,11 

125476,87 

97314,49 

89499,75 

60710,25 

2442,05 

26347,45 

C' 
·-

,::, 
-

G.L. Q.M.

29 9825,70 

9 7228,23 

2 62738,43 

18 5406,36 

19 4 710, 51 

9 6745,58 

1 2442,05 

9 2927, 49 

68,50 n = 

Médias ordenadas das variedades 

Dourado 

4 meses 
r,,, . 0es1a 

A.2

Sésia x R.B. 

Pra tão 

-

-

-

-

478,00 Pérola 

480,00 Rizzotto 

482,50 Batatais 

498,50 R. 77

502,00 Iguape A.

Limites de F

F 

5% 1% 

- - -

1,33 2,46 3,60 

11,64 3,55 6,01 

- - -

- - -

2,30 3,18 5,35 

0,83 5,12 10, 56 

- - -

20 s% = 13 

(gramas) 

- 511,0Q 

- 525,00

589,00

-
607, 00

- 616,50
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Quadro 31 - Produção de grãos� 1nálise da variancia 
referente a terceira epoca. 

Limites de F

Variação s. Q. G,L. Q,M. 
5% 1%

Total 174860,47 29 6029,67 - - -

Variedades 116236,78 9 12915,19 3,97 2,46 3,60 

� 

Repetições 188, 07 2 94,03 0,02 3,55 6,01 

Residuo 58435,62 18 3246,42 - - -

MédiA.S ordenadas (gramas) 
d.m.s.

(Tukey) 

Sésia - 400,33 Iguape A. - 522,66

Sésia X R.B. - 402, 00 Pratão - 556,66 5% - 166,29

Rizzotto - 494,00 Batatais - 557,66

Dourado A,2 - 494,66 H. 77 - 577,66 1% - 203,36

Pérola - 515, 66 4 meses - 620,00
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Quadro 32 - Produção de grãos. , Análise da variancia 
referente a quarta epoca. 

Limites de

Variação S.Q. G.L. Q.M.

5% 1% 

Total 291488,67 29 10051t33 - - -

Variedades 232280,66 9 25808,96 8,50 2,46 3,60 

Repetições 14597,07 2 7298,53 2,45 3,55 6,01 

Residuo 54610,94 18 3033,94 - - -

1 

Médias ordenadas (gramas) d.m.s.
(Tuke y) 

Sésia - 292,00 Pérola - 453,00

Rizzotto - 299,33 Pra.tão - 472,33 5% - 161,22

Sésia X H.B. - 352,00 4 meses - 485,00 

R. 77 - 414, 00 Batata.is - 529,00 1% - 197,16

Dourado A.2 - 436,00 Iguape A. - 570,66 
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Quadro 33 - Produção d� grãos. , Análise da variância
referente a quinta epoca. 

Variação S.Q. G.L. Q.M.

Total 123273, 47 29 4250,80 

Variedades 80854,45 9 8983,82 

Repetições 2024,27 2 1012 ,13 

Residuo 40394,75 18 2244,15 

Médias ordenadas (gramas) 

Sésia 

,.., , . oes1a x H.B. 

Rizzotto 

Dourado A.2 

Iguape A. 

- 314,00

- 358,33

- 358,33

- 360,66

- 380,00

Pratão -

R. 77

4 meses -

Batatais -

Pérola -

Limites de F 
F 

5% 1% 

- - -

4,00 2,46 3,60 

0,45 3,55 6,01 

- - -

d.m.s.
(Tukey) 

382,66 

386,00 5% 138,41 

427,33 

457,00 1% - 169,26

501,00 
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Quadro 34 - Produção de palha. , Análise da va.rianc ia 
referente a cinco epocas. 

Limites de F

Variação s.Q. G.L. Q.M.
5% 1% 

Total 4519848, 43 149 30334,55 - - -

Variedades 2668645 ,15 9 296516,12 53,21 1,97 2,59 

:tlpocas 710782 ,06 4 177695,51 31,88 2,46 3,51 

Interação V/E 575102,02 36 15975,05 2,86 1,54 1,83 

Repetições 19240,12 2 9620,06 1, 72' 3,09 4,82 

Resi.duo 546079,08 98 5572,23 - - -

1'1édias ordenadas (gramas) d.m. s. (Tukey)

Quinta epoca - 450,50 

Quarta 
, 
epoca - 467,70 5% - 93,22

Segunda época - 528,63 

Primeira 560,30 1% 111,86epoca - -

Terceira 
, 

669,20 epoca -
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Quadro 35 - Produção d� palha. A9álise da variancia 
referente a primeira epoca. 

Limites de

Variação S.Q. G.L. Q.M.

5% 1% 

Total 855238,30 29 29490, 97 - - -

Variedades) 806056,95 9 89561,88: 45,58, 2,46 3,60 

Repetições 13815,80 2 6907,90 3,51 3,55 6,01 

Resíduo 35365,55 18 1964,75 - - -

Médias ordenadas (gramas) d.m. s ..
(Tukey)

Rizzotto - 330,00 Batatais 
-

517,33 

Sésia x R.B. - 412,33 Dourado A.2 - 640,00 5% - 129, 00

Sésia - 414, 00 Pérola - 688,66

4 meses - 482,00 Pratão - 783,00 1% - 158,10

R. 77 - 482,33 Iguape A. - 853,33



Quadro 36 - Produção d� palha. ,Análise da variância 
referente a segunda epoca • 

Limites de

Variação s.Q. G.L. Q.M.
5% 1% 

Total 1004722, 97 29 34645,62 - - -

Variedades 891573, 61 9 99063, 73 20,59 2,46 3,60 

Repetições 26562',47 2 13281,23 2,76 3,55 6,01 

Residuo 86586,89 18 4810, 38 - - -

Médias ordenadas (gramas) 
d.m.s.

(Tukey) 

Rizzotto - 329,33 Pérola 506,33 
-

-Sésia 339,33 R. 77 508, 33 5% - 202,80 -

Sésia x R.B. - 384,00 Dourado A.2 - 535,33

Batatais - 503,66 Pratão - 771,00 1% - 248,00 

4 meses - 506,33 Iguape A. - 902,66
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Quadro 37 - ProduÇiã.o de palha. 1nálise da variancia 
. referente a terceira epoca. 

Limites de 

Variação S.Q. G.L. Q.M. 
5% 1% 

Total 980554,80 29 33812 ,23 - - -

Variedades 943437,45 9 104826,39 70, 72 2,46 3,60 

Repetições 10437,80 2 5218,90 3,52 3,55 6,01 

Residuo 26679,55 18 1482,19 - - -

-·�--

Médias ordenadas (gramas) 
d.m.s. 

(Tukey) 
.. 

Rizzotto - 452,00 4 meses - 716,66

Sésia - 456,00 Pérola - 736, 00 5% - 112,55

Sésia xR.B,. - 482,33 Dourado A ., 2 - 780,00 

R. 77 - 560,66 Iguape A .,
- 932,66 1% - 137 ,64

Batata.is - 616,66 Pratão - 959,00
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Quadro 38 - Produção d� palha. Análise da variancia 
, 

referente a quarta epoca. 

Limites de F

Variação S.Q. G.L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 423808, 30 29 14614,07 - - -

Variedades. <336883,61 9· 37431,51 22jl5 2 t 46 3,60. 

Repetições 56510,60 2) 28255,30 16, 72� 3,55 6,01 

Resíduo 30 414,09 18 1689,67 - - -

Médias ordenadas (gramas ) d.m. s.

(Tukey) 

Rizzotto - 316,66 Pérola - 449,66

R. 77 - 373, 00 Dourado A.2 - 500,00 5% - 120,15 

Batatais - 398,66 4 meses - 516,00

Sésia x R.B. - 411,66 Pratão - 638,66 1% - 146,94

Sésia - 413, 33 Iguape A. - 659, 33
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Quadro 39 - Produção de palha. , Análise da variancia 
referente a quinta epoca. 

' ·  

Limites de 

Variação S.Q. G. L. Q.M.
5% 1% 

Total 344739,50 29 ll887, 56 - - -

_Variedades 285705, 48 9 31745,05 9,59 2,46 . 3, 60 

Repetições 9479,40 2 4739, 70 1,43 3,55 6,01 

Residuo 59554,62 18 3308, 5·9 - - -

Médias ordenadas (gramas ) d.m. s.
( Tukey) 

R. 77 - 334,33 Dourado A. 2 - 429,66

Rizzotto - 342,00 4 meses - 506, 00 5% - 168,32

Sésia - 363,00 Iguape A. - 524, 3Y

Sésia x R.B. - 388,33 Pérola - 541, 66 1% - 205,84'

Batatais - 424,00 Pra tão - 651,66
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3.4 - PÊSO DE MIL ESPIGUETAS 

Os pesos de mil espiguetas das variedades, de gran 

de importincia do ponto de vista cientifico (BORASIO, 1935), 

foram analisados, tendo a amostragem sido feita ao acaso 
1

em um dispositivo separador, dotado de uma chapa perfurada 

e inclinada. Esse dispositivo, que possui movimento trepi 

dante, separou, de cada vez, quinhentas espiguetas. De t;­

das as parcelas do experimento foram tiradas amostras de mil 

espiguetas, as quais foram pesadas em balança de precisão , 

que permitiu leituras de centésimos de grama. 

Os resultados obtidos permitiram separação em 
, ,. 

dois grupos. Para efeito de analise eles foram denominados 

grupo �, representado pelas variedades brasileiras,, e gr.Y, 

po pe§aqQ, representado pelas variedades italianas. A anã 
. ( , 

l1se estat1stica do total de epocas do experimento acha-se 

contida no quadro 40. Os valores de F para os grupos leve 

e pesado, altamente significativos, indicam diferenças estã 

tisticas entre as variedades nos grupos. Também os valo-

res de F, significativos no limite de 1% de probabilidade, 

para épocas e para interação variedade e época, mostram a 
A 

, 
A 

influencia das epocas no peso de mil espiguetas. 

Examinando-se as médias ordenadas das épocas e as 

diferenças m:Í.nimas significativas, que se encontram na pa� 

te inferior do quadro 40, verifica-se que a terceira e qua� 

ta épocas, de maiores pesos médios de mil espiguetas, dife-
, 

rem significativamente da primeira, segunda e quinta epocas. 

Diante d�sses resultados, justificam-se as análi­

ses detalhadas do comportamento das variedades nas diferen-
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(/ ' 
1 
\----

tes epocas de semeadura. Essas análises e seus resultados 

são apresentadas nos quadros de número 41 a 45. Em todasos 

quadros, os valores encontrados para F, altamente significã 

tivos para os grupos leve e pesado, indicam uma diferença eJ:i 

tatistica entre variedades, nos grupos. Por outro lado os 

valores de F encontrados para repetições, inferiores ao li­

mite de 5% de probabilidade, mostram que as variações, en­

tre as mesmas, foram devidas ao acaso. 

As diferenças minimas significativas, pelo método 

de Tukey e as médias ordenadas das variedades, calculadas 
, ,. para cada uma das epocas, mostram haver diferenças estat1J:1 

cas entre as variedades, diferenças essas que podem sercon� 

tatadas examinando-se as partes inferiores dos 

quadros. 

referidos 

Um resumo desses resultados pode assim ser apre-

sentado: os pesos médios de mil espiguetas das varled!ides do
, , 

grupo pesado, nas cinco epocas estudadas, como a propria d� 

nominação indicp, foram sempre superiores ao das variedades 
"ffi' 

do grupo leve. No grupo pesado, as variedades Sésia e Sé-

sia x R.B., com menores pesos médios em t;das as épocas, ríã.o

se diferenciaram estatisticamente entre si, em tr;s époc as. 
, 

A variedade Rizzotto apresentou sempre maior peso medio. 

No grupo leve a variedade Batatais que, na pri-

meira, segunda e quarta épocas, apresentou menor p;so médio 

de mil espiguetas, não diferiu estatisticamente na terceira 

e quinta épocas, respectivamente, da Iguape Agulha e Quatro· 
,. , , 

Meses, variedades de menor peso medio nessas epocas. Por o� 

tro lado, a variedade Pratão, de maior média, diferente es-

tatisticamente da variedade Dourado Agulha Nº 2 na primeira 

e terceira épocas, dela não se diferenciou nas restantes 
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,. , 
tres epocas, As demais.variedades deste grupo apresentaram 

valores �$qios intermediários ao das variedades citadas, nas 
, 

epocas estudadas. 
. ,;.. 

Esse� resultados todos permitem concluir que, nas 

condições do experimento, as épocas de semeadura influ:fram no 

pf:!$0 de mil espiguetas; que as variedades comportaram-se d.1. 

ferentemente, de acÔrdo com essas épocas, e que, além disso, 

os dois grupos estabelecidos permaneceram sempre distintos. 

3. 5 ,... PÊSO DE MIL GRlOS BENEFICIAOOS

,.. 
A amostragem para a análise do peso de mil grãos 

beneficiados foi feita ao acaso, no mesmo di sposi ti vo separ,ã 

qor utilizado para o peso de mil espiguetas. Todas as pRJ: 

celas do ensaio forneceram amostras de mil espiguetas, amos­

�ras essas pesadas em balança de precisão, que permitiu lei­

�uras de centésimos de grama. 

Os dados obtidos foram separados em dois grupos d� 

nominados, para efeito de análise, de grupo�, representã 

qo pelas variedades brasileiras e de grupo �esagg, represen 

taqo pel�s variedades italianas. A análise conjunta das 
. , 

· ciqeo epocas que totalizaram o ensaio encontra-se no qua-

dro.46. De acordo com os valores de F encontrados verifi-
"' 

ca�se que há significancia estatística ao nível de 1% de pr� 

babilidade pA.ra as variedades nos grupos leve e pesado, para 
. , � , ep:ocas e para interaçao variedade e epoca.

dro 46, na parte-inferior, encontram-se as médias ordenadas 

das épocas e as diferenças minimas significativas,calculadas 
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pelo método de Tukey. Observa-se que a terceira e quarta. 
, 

A 
, 

epocas, de maiores pesos medias de mil grãos beneficiados , 

diferem estatisticamente das demais e que também a quinta é­

poca difere da primeira e segunda. 
" 

, 

Em consequencia dos resultados obtidos, e analisa-

do, detalhadamente, época por época, o comportamento das va-
,, 

,.. 
~ riedades para o cara.ter peso de mil graos beneficiados. Os 

quadros de número 46 a 51, apresentando os resultados dessas 
,., 

análises, mostram em todos eles valores de F significRtivcs a, 

nível de 1% de probabilidade para os grupos leve e pesado e 

não significativo para repetições. 

As médias ordenadas das variedades acompanhadas 

das diferenças minimas significativas para os limites de 5%

e de 1% de probabilidade, de cada uma das épocas, encontram­

se reunidas nas partes inferiores dos respectivos quadros. A 

análise dessas médias revela, em resumo, que as variedades� 

presentaram o seguinte comportamento: no grupo leve, a va­

riedade Quatro Meses, de menor p;so médio nas épocas, não se 

diferenciou da variedade Bata tais na primeira, segunda e qus.� 

ta epocas. Por outro lado, a variedade Dourado Agulha NQ 2 

apresentou maior p�so médio em quatro épocas,embora não 

diferenciasse significativamente das variedades Iguape 

lha e Pratão, na segunda. Na terceira, o maior peso 

se 

:Agu-

médio 

de mil grãos beneficiados coube � Pratão que, nas demais ép.Q. 

cas, apresentou médias próximas às da variedade Dourado Agy

lha NQ 2. As restantes variedades apresentaram valores in-

termediários aos citados. 

No grupo pesado, de uma maneira geral, as varieda-

des Sésia e Sésia x R.B., apresentaram menores valores me -
. 

dias, não se diferenciando.estatisticamente entre si na se-
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gunda, terceira e quinta epocas. 
" ,. 

A variedade Rizzotto, de 

maior peso medio, se destacou sempre das demais variedades. 

Esses resultados permitem concluir que no grupo p� 

sado as variedades se comportaram de maneira semelhante ao 

comportamento para o caráter p�so de mil espiguetas, o me� 

mo não acontecendo para as variedades do grupo leve, que a­

presentaram pequenas alterações. 

As análises realizadas permitem ainda concluir que 
" 

as variações A.presentadas nos pesos de mil grãos beneficiadas, 
" 

, 

uma vez mais, demonstraram a influencia da epoca de semeadu-

ra no comportamento das variedades • 

. . . / / / . . .
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Quadro 40 -f;so de mil espigu�tas. 
referente a cinco epocas. 

Variação s.Q. G.L. Q.M.

Total 2010, 22 149 13,49 

(Variedades) (1921,79) (9) (213,53)

Grupos 137Z,4:; l. 137Z? t 43 

Leve 122,11 5 24, 42; 

Pesado 427,25 3 142,41 

Épocas 6,90 4 1,72 

Interação V/E 76,55 36 2,12 

Repetições 0,02 2 0,01 

Residuo 4,96 98 0
7
05 

Médias ordenadas (gramas) 
,, 

, 
Segunda epoca - 35,10 

Primeira época - 35,12 

Quinta 
,

35,20 epoca -

Quarta 
,

35,53 epoca -

Terceira época 
- 35,61 

' )-/, 
, ' , 

�-

,.. 
Análise da variancia 

Limites de J? 

5% 1% 

- - -

(4270,60) ( 1, 97) ( 2, 59) 

27448,60 3,94 5,90 

488,40 2 711'\ 
?,,;v 3 í 20 

2848,20 2, 70 3,98 

34,40 2,46 3,51 

42,40 1,54 1,83' 

0,20 3,09 4,82 

- - -

-

d.m. s. ( Tukey) 

5% - 0,28

1% - 0,33
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Quadro 4l - P�so de mii espigueta�. Análise da vari;ncia 
referente a primeira epoca. 

Limites 
Variação s.Q. G. L. Q.M. F -·

5% 

Total 309, 7376 29 10, 6866 - -

de 

1% 

-

F 

--·~• ., 

(Variedades) ( 309,0164) (9) ( 34,3'351) ( 869,24) (2, 46) (3,60) 

Grupos 209,5202 1 

Leve 30,4722 5 

Pesado 69,0240 3 

Repet içÕes 0,0100 2 

Residuo 0,7112 18 

Médias ordenadas (gramas ) 
Leve 

Batatais - 31,10

4 meses - 31,64

Pérola - 32,87

Iguape A. 
- 33,25 

Dourado A.2 
-

34, 07 

Pra tão 34,86 

( Tukey) 
5% 0,49 

a.m. s.
1% 0,61 

209,5202 

6,0944 

23,0080 

0,0050 

0,0395 

Médias 

,., , . ues1a 

5304,30 

154,28 

582,48 

0,12 

-

ordenadas 
Pesado 

,., ; . 
.::>esia X R.B ..

R. 77

Rizzotto 

d.m.s. (Tukey)

4,41 8,28 

2,77 4,25 

3,16 5,09 

.. 

3,55 6,01 

- -

(gramas) 

-
36,66 

36,93 

- 37,36

- 42,49

5% 0,44 

1% 0,56 
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Quadro 42 - Peso de mil espiguet�s. Análise da variancia 
referente a segunda epoca. 

Limites de F

Variação " Q v • • G.L. Q.M. F 

5% 1% 

Total 285,1949 29 9,8343 - - -

(Variedades) ( 284,1639) ( 9 ) ( 31, 5737) ( 563,81) (2, 46) (3, 60 ) 

Grupos 171,0540 1 171,0540 3054,53 4,41 8,28 

Leve 45,2595 5 9, 0519 161,64 2,77 4,25 

Pesado 67 ,8504 3 22,6168 403,69 3,16 5, 09 

RepetiçÕe s 0,0218 2 o, 0109 0,19 3,55 6, 01 

Residuo 1,0092 18 0,0560 - - -

Médias ordenadas (gramas ) Médias ordenadas (gramas) 

Leve Pesado 

Batatais - 30,66 S�sia X R.B. - 36,14

Pérola - 31,87

4 meses - 32,61 Sésia - 36,79

Igua.pe A. - 33,96
R. 77 - 37,08

Dourado A.2 - 34,84

Pratão - 35
1
01 Rizzotto 42,11 -

5% 0,58 5% 0,52 
d.m. s. (Tukey) d. m. s. (Tukey) 

1% o, 72 1% 0,66 
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Quadro 4 3 - P�so de mil espigueta9• Análise da var 1ância
referente a terceira epoca. 

Variação S.Q. G.L.

Total 520,7333 29 

(Variedades) ( 520, 2023 ) (9) 

Grupos 338,5273 1 

Leve 20,8136 5 

Pesado 160,8614 3 

Repetições 0,0143 2 

Residuo 0,5167 18 

Médias ordenadas (gramas) 

Leve 

Iguape A. - 31,70

Bata.tais - 32,03

4 meses - 32,17

Pérola - 32,88

Dourado A.2 - 33,59 

Pra tão 34,83 

5% 0,40 
d.m. s. (Tukey) 

1% o, 50 

Q.M. F 

17,9563 -

( 57, 8002) ( 2013, 94) 

338,5273 11795,37 

4,1627 145, 04 

53,6204 1868,30 

o, 0071 0,24 

0,0287 -

t1édias ordenadas 

Pesado 

,... , .ves1a X R.B. 

Sésia 

77 

Rizzotto 

d.m.s. (Tukey)

Limites de F'
1
"' 

5% 1%

- -

(2,46) (3,60) 

4,41 8,28 

2,77 4,25 

3,16 5,09 

3,55 6,01 

- -

(gramas) 

- 37 ,14

- 37, 22

- 38,55

- 45,99

5% 0,36 

1% 0,45 
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QwÍdro 44 - P�so de miJ_ espiguetas.
referente a quarta época. 

"

Análise da variancia 

Limites de F 
Variação s.Q. G.L. Q.M.

5% 1% 

Total 472,1052 29 16, 2794 - - -

(Variedades) (470,1544) (9) (52,2394) ( 503, 26) (2,46) (3, 60) 

Grupos 353,7807 1 353,7807 3408,29 4,41 8,28 

Leve 26,1522 5 5,2304 50,38 2,77 4,25 

Pesado 90, 2215 3 30,0738 289,72 3,16 5,09 

Repetições 0,0807 2 0,0403 0,38 3,55 6,01 

Residuo 1, 8701 18 0,1038 - - -

1,. . 
ordenadas (gramas) ! Médias (gramas) 1• ed 1as 

1 
ordenadas 

Leve 1 Pesado 

Batatais 30,66 r·'1 ti" x R.B • - .::ie,sia - 37 ,12

4 meses 
- 31, 95 

0' • 

37, 59 .:ies1a -

Iguape A.
- 32,70 

Pérola 
- 32,86 

R. 77 - 40120

Dourado A.2 - 34,02 

Pratão - 34,19 Rizzotto - 44,03

5% 0,80 5% 0,72 
d.m. s. (Tukey) d.m.s. (Tukey)

1% 1,00 1% 0,91 



Quadro 45 

Variação 

Total 

(Variedades) 

Grupos 

Leve 

Pes ado 

Repetições 

Residuo 

. ,./' 
,! ! 1· .. 
\ ✓ q ' 
·_ ' �-
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A � 

- Peso de mii espiguetas. Análise da variancia 
referente a quinta época.

! Limites de F 

s. Q., 1 G .L . Q.M. F 
5% 1% 

415,5662 29 14,3298 - - -

(414,8356) (9) ( 46, 0928) (1245,74) (?.,46) (3,60) 

326,7553 
1 

1 326,7553 8831,22 4,41 8,28 

21,2063 5 4,2412 114,62 2,77 4,2'5 

66,8740 3 22,2913 602,47 3,16 5,09 

0,0646 2 0,0323 0,87 3,55 6,01 

0,6660 18 o, 0370 - -

1 

Médias ordenadas (gramas) Médias ordenadas (gramas) 

Leve Pesado 

4 meses - 31,04 Sésia 
- 36,87 

Batatais 
- 31,51

,.., , 
X R.B. 37 ,47 

Pérola 
oesia -

- 31,92

Iguape A. - 32,92
R. 77 - 39,73

Pratão - 33,70

Dourado A.2 
-

33,92 Rizzotto 42,89 -

5% 0,49 5% 0,44 
d.m. s. (Tukey) d.m. s. (Tukey) 

1% 0,61 1% 0,56 
.. 



Quadro 46 - P;so de ... mil grãos beneficiados • ., Análise 
da variancia referente a cinco epocas. 

Limites 
Variação s.Q. G.L. Q,M. F 

5% 

Total 1293,62 149 8,68 - -

(Variedades) (1207,51 ) (9) (134,16) (4472,00) (1, 97) 

Grupos 897,73 l 897,73 29924,33 3,94 

Leve 98,01 5 19,60 392,00 2,30 

Pesado 211,76 3 70,58 2352,66 2,10 

" 

Épocas 24,54 4 6,13 204,33 2,46 
·-·-

Interação V/E 58,13 36 1,61 53,66 1,54 

Repet içÕes 0,10 2 0,05 1 ,66' 3,09 
... �-

Residuo 3,34 98 0,03' - -

-·--

Médias ordenadas (gramas) d.m.s. (Tukey)

Primeira época - 26,56 

Segunda época - 26,64 5% -

Quinta época - 27,00 

Terceira época - 27 ,50 1% -

Quarta época - 27, 52 
·---------

de F

1% 

-

( 2, 59) 

6,90 

3,20 

3,98 

3,51 

1,83 

4,82 

-

0,20 

0,24 

' 

- --
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Quadro 4 7 - P;so de,.. rnil grãos benefjciados. �nálise 
da variancia referente a primeira epoca. 

Limites de F

Variação s. Q. G.L. Q.M.
5% 1% 

Total 222,5696 29 7,67480 - - -

(Variedades) (222,3416) ( 9 ) (24,70460) (1960,680 (2,46) (3,60) 

Grupos · 158,2038 1 

Leve 17,7495 5 

Pesado 46,3883 3 

Repetições 0,0001 2 

Residuo 0,2279 18 

Médias ordenadas (gramas ) 
Leve 

4 meses - 23,56 

Batatais - 23,64

Pérola 24,36 

Iguape A. - 24,72 

Pratão - 25,49

Dourado A.2 - 26,36

5% 0,27 
d.m.s. (Tukey)

1% 0,34 
. 

158,20380 12'95,850 

3,5 4990 281,730 

15, 46270 12 'Zl,190 

0,00005 0,004 

0,01260 -

Médias ordenadas 
Pesado 

R. 77 -

., , Sesia -

Sésia x R.B. -

Rizzotto -

d.m. s. (Tukey) 

4,41 8,28 

2,77 4,25 

3,16 5,09 

3,55 6,01 

- -

(gramas) 

27 ,82 

28,28 

28,67 

32, 7 4 

5% 0,24 

1% 0,30 
--
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Quadro 48 - P;so d�
,_

r:nil grãos benefj.ciados. ;i,Análi1se 
da variancia referehtê a segunda epooa. 

. 

l Limites 
Variação s. Q. G.L. Q.M. F 

! 5% 

Total 130,8686 29 4,5127 - -

(Variedades) (128,9547) ( 9) (14,3283) (1633,75) ( 2, 46) 

Grupos 80, 5878 1 80,5878 921, 00 4,41 

Leve 21,6978 5 4,3395 49 ,59 2,77 

Pesado 26,6691 ·i 3 8,8897 101, 59 3,16 

Repetições 0,3379 2 0,1689 1,93 3,55 

Resíduo 1,5760 : 18 0,0875 - -

··-•-•"-

i 

de F 

1% 

-

(3,60) 

8,28 

4,25 

5,09 

6,01 

-

Médias ordenadas (gramas) Médias ordenadas (gramas) 

Leve 

Batatais - 23,76

4 meses - 23,88

Pérola 25,46

Iguape A. - 25,96

Pra tão - 26,25

Dourado A.2 - 26,52

5% 0,76 
d.m.s. (Tukey)

1% 0,95 

Sésia X R.B. 

Sésia 

R. 77

Rizzotto 

Pesado 

-

-

-

-

d.m.s. (Tukey)
5% 

1% 

27 ,32 

27 ,89 

28, 22' 

31,17 

o,68 

0,86 
,,.,_ � 
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Quadro 49 - P�so deA mil grãos beheficiados. 4nálise 
da variancia referente a terceira epoca. 

Limites 
Var.iação S.Q. G.L .. Q.M.

5% 

Total 274,8799 29 9,4786 - -

·-

de 

1% 

-

(Variedades) (274,5655) (9) (30,5073) (1753,29 (2,46) (3,60) 

Grupos 203,9901 1 203,9901 11723,56 4,41 8,28 

Leve 6,8150 5 1,3630 78,33 2,77 4,25 

Pesado 63,7604 3 21,2534 1221,45 3,16 5,09 
-··

Repet içÕes 0,0004 2 0,0002 0,01 3,55 6,01 

Resíduo 0,3140 18 0,0174 - - 1 
·• 

Médias ordenadas (gramas) Médias ordenadas (gr11.mas) 

Leve Pesado 

4 meses - 24,21 Sésia - 28,99 

Bate.tais - 25,07
Sésia x R.B. 29,00 

Iguape A. - 25,52 

Dourado A.2 - 25,56
R. 77 - 30,18

Pérola - 25,62

Pratão - 26,22 Rizzotto 34,59 
-

5% 0,31 5% 0,28 
d.m.s. ( Tukey) d.m.s. (Tukey)

1% 0,39 1% 0,35 
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Quadro 50 - P�so de�mil grãos benef�ciados. , Análise
da variancia referente a quarta epoca. 

Limites 
Variação s.Q. G.L. Q.M.

5% 

Total 377,6886 29 13,0237 - -

(Variedades) (377,0298) (9) (44,1144) (1301, 30) (2,46) 

Grupos 303 t 9140 1 303,9140 89650,14 4,41 

Leve 16,4051 5 3,2810 96,78 2,77 

Pesado 56,7107 3 18,9035 557,6Z 3,16 

Repetições 0,0485 2' 0,0242 0,71 3,55 

Residuo 0,6103 18 0,0339 - -

de F 

1% 

-

(3,60) 

8,28 

4,25 

5,09 

6,01 

-

Médias ordenadas (gramas) Médias ordenadas (gramas) 
Leve 

4 meses - 24,05 

Batatais - 24,07

Iguape A.
- 24,59 

Pérola 
- 24,79 

Pra tão 
-

25,14 

Dourado A.2 - 26,88 

5% 0,49 
d .. m.s. (Tukey) 

1% 0,56 

Sésia 

,.,, R B uesia x . •

R. 77

Rizzotto 

Pesado 

-

-

-

d.m.s. (Tukey) 

29,15 

30,02 

31,65 

34,85 

5% 0,40 

1% 0,51 
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Quadro 51 - P;so de
,.
mil grãos benefj.ciados. ; Análise

da variancia referente a quinta epoca. 

Variação s. Q. G.L .. 

Total 262,9844 29 

(Variedades) (262,6790) (9) 

Grupos 213,2263 1 

Leve 16, 7079 5 

Pesado 32,7448 3 

Repetições 0,0249 2· 

Residuo 0,2805 18 

Médias ordenadas (gramas) 

Leve 

4 meses - 23,51

Pérola - 24,05

Batatais - 24,27

Pratão - 25,26

Iguape A. - 25,55

Dourado A.2 - 26,31

... 

(Tukey) 
5% 0,31 

d.,m.s. 
1% 0,39 

Limites de F

Q.M. 
5% 1% 

9,0684'. - - -

(29,1865) (1882,93) (2 ,46) (3,60) 

213, 2263' 13756, 53 4,41 8,28 

3,3415 215,59 2,77 4,25 

10,9149 704 ,12 3,16 5,09 

0,0124 0,80 3 ,55· 6,01 

0,0155 - - -

' 

Médias ordenadas (gramas) 

,.,., . .::>esia 

Sésia x R.B,.

R. 77

Rizzotto 

d.m. s. (Tukey) 

Pesado 

-

-

-

-

29,05 

29,07 

29,88 

33,07 

5% 0,28 

1% 0,35
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3.6 - RENDIMENTO NO BENEFICIAMENTO 

O rendimento do arroz, principalmente em grãos iD 

teiros, não é uniforme. 
,..

Segundo LIMA ORSI (1960) ele depen 

de da variedade, da natureza do terreno onde foi cultivado , 

da adubação e das condições de maturação, secagem e conservg 

ção. 

HERZOG (1960) relata que, no Brasil, o fator de cnn

versão do arroz em casca p8ra beneficiado é de 65% e que o 
f f rendimento no beneficiamento varia de pais para pais, bem CQ 

mo dentro de um mesmo pais, de região para região. 

No presente trabalho foram determinados e analisg 

dos o rendimento total e o rendimento em grãos inteiros das 

variedades em estudo. Para essas determinações, realizadas 

em amostras de cem gramas de cada variedade e repetida tres 
� , 

vezes, utilizou-se a maquina de prova "Mernak", fabricRda p� 

la Indústria BRINK e CIA., de Cachoeira do Sul e pertencente 

� SecçRo de Cereais do Instituto Agron;mico de Campinas. A 

máquina, automática, consta de um pequeno descascador e de 

um brunidor, permitindo passagens sucessivas do arroz desca� 

cada pelo brunidor, de acordo com o grau de beneficiamento 

que se deseja obter� O procedimento, que permitiu a obten 

ção de um produto de tipo comercial, foi o seguinte: cada ã 

mostra foi colocada lenta e uniformemente no descascador, de 

onde passou, após descnscamento, diretamente pnra o 

dor. Terminada a colocaçno da amostra e após o tempo 

bruni­

de 

quarenta segundos, fechou-se a passagem para o brunidor, r_e 

colhendo-se a seguir o arroz beneficiado somente depois de 

passados pelo menos vinte segundos� Esta amostra foi então 
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pesada obtendo-se assim o rendimento total. 

Os grãos inteiros forAm separados dos quebrados no 

sep2rador de grãos, que consta de uma chapa inclinada com al

veÓlos, dotada de movimento trepidante. Tr�s passagens da 

amostra no separador determin aram a separação dos grãos in­

teiros que foram então pesados, determinando-se assim o seu 

rendimento. 

As análises realizadas e os resultados obtidos pa-
,.,

ra cada um desses,. caracteres são apresentadas a seguir, separâ 

damente. 

3.6.1 - Rendimento Total 

Com os dados obtidos nas cinco épocas do experimen-

to, pqra o rendimento total , foi feita a análise da 

eia, cujos resultados se encontram no quadro 52. 

varian -

Esta análi 

se não revela diferenças estatisticas entre épocas, nem entre 

repetições, mas as variedades apresentam um valor de F sign1 

ficativo no limite de 1%, indicando que há variações entre 

elas. As médias ordenadas das variedades e as diferenças m.i 

nimas significativas, calculadas pelo método de Tukey, reuni-

das na parte inferi or deste mesmo quadro, mostram que as va-

riedades Quritro Meses e Batatais são significativamente dif.e, 

rentes, no limite de 1% de probabilidade, das variedades Dou-

"rado Agulha NQ 2, Iguape Agulha, Pérola, Pratão, sésia x R.B. 
" 

e R-77. Também a variedade Rizzotto apresenta variação al-

tamente significntiva em relação �s variedades Dourado Agulha 

Nº 2 e Batatais e ainda há significincia, no limite de 5% de 
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probabilidade entre as variedades Dourado Agulha N22 e R-77.

Esses resultados permitem conoluir que ., nas condj. 

ções do experimento, as épocas não influiram sÔbre o rendi­

mento total no beneficiamento e que as variedades Quatro M� 

ses e Batatais, do tipo meio agulha, apresentaram maiores 

rendimentos, significativamente diferentes das demais varie­

dades; também, que Dourado Agulha Nº 2, Iguape Agulha, Pér� 

la e Pratão, variedades mais cultivadas no Bstado de São Pa� 

lo t apresentaram menores valores médios para rendimento to­

tal, embora, de uma maneira geral, não se diferenciassem es-

tatisticamente das variedades italianas. 

3.6.2 - Renqimento em Grãos Inteiros 

Foi analisada a variancia dos dados obtidos nas 

cinco épocas do ensaio, para rendimento em grãos inteiros 
' 

e os seus resultados acham-se no quadro 53. Os valores e.ll, 

centrados para F, acima de seus limites de 5% e 1% de proba-
" 

, 

bilidade, mostram significancia estatística entre variedades, 
, ~ , entre epocas e entre interaçao variedade e epoca. Na parte 

inferior do quadro 53, as médias, em ordem crescente, das é­

pocas e as diferenças mínimas significativas, pelo método de 

Tukey, revelam que há diferença altamente significativa da 

primeira e quinta épocas em relação� segunda, tercei ra e 

quarta. Ainda ao nivel de 1% de probabilidade, a segundai 

poca difere da quarta • 

Devido a esses resultados o comportRmento das va-

riedades para o caráter rendimento em grãos inteiros é anali 
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,

sado detalhadamente para cada epoca do expêrimento e os re-
,.

sultados, apresentados nos quadros de numeros 54 a 58 1 indi 
"' 

, 

cam que em todas as epocas houve variação significativa en-

tre variedades e não significativa entre repetições. As d1 

ferenças minimas significativas e as médias ordenadas das 

variedades, calculadas época por época, que revelam essas 

diferenças entre variedades, podem ser encontradas nas pa� 

tes inferiores dos respectivos quadros. 

Pelos resultados obtidos conclui-se que, nas co� 

diç5es do experimento, as épocas influíram no comportamento 

das variedades; que na primeira e quinta épocas as variedã 

des apresentaram maior rendimento em grãos inteiros; que 

considerando-se somente as variedades italianas, embora a 

análise não tenha perm itido separação em grupos, Rizzotto e 

R-77 foram, respectivamente, as variedades de menor e de 

maior rendimento em grãos inteiros, diferentes significa­

tivamente das variedades Sésia e Sésia x R.B.; que entre as 

variedades brasileiras, a variedade Dourado Agulha N2 2 

presentou sempre menores valores médios para rendimento 

grãos inteiros, apenas não se diferenciando na primeira 

a­

em 

e-

poca da variedade Iguape Agulha;, por outro lado, os maio­

res valores médios foram alcançados pelas variedades Bata-
, 

tais e Quatro Meses na primeira epoca; Batatais na segunda; 

Pratão e Batatais na terceira; Pratão e Iguape Agulha na 

quarta e finalmente Quatro Meses e Pratão na quinta época • 

. . . /// . . .
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Quadro 52 - Rendimento total. , Análise da variancia
referente a cinco epocas. 

Limites 
Variação ,; Q v • • G.L. Q.M. F 

5% 

de F

1% 
·-·-

Total 249,96 149 1,67 

Variedades 178,20 9 19,80 

tpocas 0,61 4 0,15 

Interação V/E 44,87 36 1,24 

Repetições 0,79 2' 0,39 
·--····�

Resíduo 25,49 98 0,26 
..... 

---·-

Médias ordenadas (gramas) 

Dourado A,2 -

Iguape A. -

Pérola -

Pra tão -

Sésia -

72,26 

73,04 

73,08 

73,22 

73,40 

,... , . .::>es1a 

R. 77

X R.B. 

Rizzotto 

4 meses 

Bata tais 

-

76,11 

0,57 

4,76 

1,50 

-

- 73,56 

- 73,62

- 74, 07

- 75,17

- 76,22

- -

1,97 2, 59 

2,46 3,51 

1,54 1,83 

3, 09 4,82 

- -

d.m.s.

5% 

1% 

( Tukey) 

-

-

·---� '"" --- -·· 

1,29 

1,so 

--

. .. 

i 
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Quadro 53 - Rendimepto em grãos inteiros. Análise 
, 

da vRriancia referente a cinco epocas. 

Limites de F 
Variação S.Q. G.L. Q. M.

5% 1% 
·-·

Total 6045,70 149 13,72 - - -

,_,. ____ 

Variedades 4770, 73 9 530,08 602,36 1,97 2,59 
-• --

!pocas 325,47 4 81,36 92,45 2,46 3 ,51 
--

Interação V/E 849,60 36 23,60 26,81 1,54 1,8:; 
,� . ..

Repetições 2,98 2 1,49 1,69 3,09 4,82 
> "•-... 

Hesiduo l 86,92 1 98 0,88 - -

i 
-

··- --

Hédias ordenadas (gramas) d.m. s. (Tukey)

· -·-

Segunda epoca - 57 ,04

Terceira época - 57 ,50 5% - 1,14

Quarta 
,. 

epoca - 58,56

Quinta 
, 

epoca - 60,06 1% - 1,37

Primeira época - 60,90

··-

·-



~ 
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Quadro 54 - Rendimepto em grãos int�iros. An,lise 
da variancia referente a primeira epoca. 

Limites de 
Variação s. Q. G ., L. Q.M.

5% 1% 

Total 527,03 29 18,17 - - -

Variedades 491, 92 9 54,65 28,91 2,46 3,60 

Repetições 0,93 2 0,46 0,24 3,55 6,01 

Residuo 3'4,18 18 1,89 - - -

Médias ordenadas (gramas) d.m.s.
( Tukey) 

Rizzotto - 53,10 R. 77 - 63,30

Dourado A.2 - 56,33 Pérola - 63,33 5% - 3,40

Iguape A. - 57,56 Pratão - 63,80

Sésía - 59 ,43 4 meses - 65,16 1% - 4,89

Sésia x R. B ., - 60,56 Batata.is - 66,43
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Quadro 55 - Rendimepto em grãos int�iros. 1nálise 
da variancia referente a segunda epoca. 

i 

Variação s.Q. G.L. Q.M.

·-·--

Total 911,54 29 31,43 

Variedades 899,65 9 99,96 

Repetições 2,93 2 1,46 

Res:Í.duo 8,96 18 
j

0,49 
...... _..._ .... ·---�--

·--...... 

Médias ordenadas (gramas) 

Rizzotto 

Dourado A.2 

Iguape A. 

Pérola 

sésia x R.B. 

45,56 

- 51,63

- 55,26

- 56,03

- 57,13

! 4 meses i 

Sésia 
-

Pra tão -

R. 77 -

Bata.tais -

F ·-· 

-

204,00 

2,98 

-

1

57,26 

58, 33 

59,20 

64,06 

65,93 

Limites 

5% 

-

2,46 

3,55 

-

de F 

1% 

-

3,60 
.... _____ 

6,01 

---.-•· 
--- p 

d. m. s.

(Tukey) 

5% - 2,02

1 

1% - 2,48
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Quadro 56 - Rendimepto em grãos inteiros. Análise 
da variancia referente a terceira época. 

Limites de F

Variação S.Q. G.L. Q. M.
5% 1% 

Total 1323,44 29 45,63 - - -

Variedades 1306,55 9 145,17 181,46 2,46 3,60 

Repetições 2,32 2 1,16 1,45 3,55 6,01 

Residuo 14,57 18 o,so - - -

Médias ordenadas (gramas) 
d.m.s.

(Tukey) 

Rizzotto - 43,50 4 meses - 60,06 

Sésia -
49,33 Iguape A. - 60,33 5% - 2,58

Dourado A. 2 - 54,26 Batata.is - 64,16

Sésia x R.B. - 56,66 Pra tão - 64,53 1% - 3,16

Pérola - 57,36 R. 77 - 64,76
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Quadro 57 - Rendimepto em grãos inteiros. ,Análise 
da variancia referente a quarta epoca. 

Limites 
Variação s.Q. G.L� Q.M.

Total 1749,61 29 60,33 - -

Variedades 1734,66 9 192,74 271,46 2,46 

Repetições 2,15 2 1, 07 1,50 3,55 

Resíduo 12,80 18 0,71 - -

de 

1% 

-

3,60 

6,01 

-

Médias ordenadas (gramas) d.m.s.
(Tuk ey) 

j 

Hizzotto - 40,20 4 meses - 63,20

Dourado A.2 - 52,66 Batatais - 63,66 5% - 2,43

Sésia - 53,80 R. 77 - 63,83,

Sésia X R.B. - 55,56 Iguape A. - 64,33 1% - 2,97

Pérola - 63,10 Pra tão - 65,30



t 
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Quadro 58 - Rendimepto em grãos inteiros. ;Análise 
da variancia referente a quinta epoca. 

Limites de F 
Variação s.Q. G

.,
L. Q.M.

5% 1% 

Total 1208,59 29 41,67 - - -

Variedades 1188,55 9 132,06 126,98 2,46 3,60 

Repetições 1,31 2' o,65 0,62\ 3, 55 6,01 

Residuo 18,73 18 1,04 - -· -

M�dias ordenadas (gramas) 
d.m.s.

(Tukey) 

Rizzotto - 45,00 R. 77 - 63, 70

Dourado A. 2 - 55,56 Batatais - 64,80 5% - 2,94

sésia x R.B. - 56,33 Pérola - 64,96

s" esia - 58,16 Pratã.o - 65,50 1% - 3,59

Iguape A. - 60,03 4 meses - 66,56
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4. CONCLUSOES

Vários fatores, dentre os quais a época de semeady 

ra, determinam modificações em diversos caracteres das vari� 

dades de arroz. Procurando contribuir para o estudo dessas 

variações, foi planejado o presente trabalho, que analisa, 

em cultura irrigada, o comportamento de dez variedades, sen-

do seis cultivadas em nosso meio e quatro de procedencia itª 
. , . . liana, as quais foram semeadas em cinco epocas quinzenais a 

partir do dia primeiro de outubro do ano de 1959.

Os resultados obtidos, nas condições do experimen­

to, permitiram as seguintes conclusões: 

1. CICLO VEGETATIVO

Florescimento e Maturação - as variedades, que

constituíram dois grupos distintos, precoce e tardio, antecl 

param o florescimento e a maturação de acordo com o suceder 

das épocas de semeadura. 

2. ALTURA

As médias das variedades para o caráter altura
, 

variaram conforme a epoca. Como no caso anterior, howe di,ll 

tinção dos mesmos dois grupos de variedades. 

3. PRODUÇÃO

Grão,§ - a melhor época de semeadura para produ­

ção de grãos se situou no m;s de outubro e inicio de novem­

bro. A variedade Batatais, por apresentar um comportamento 

bastante uniforme durante as épocas estudadas, revelou-se a 

mais indicada para semeadura tardia. 

Palha - as variedades comportaram-se diferente­

mente de ac;rdo com a época de semeadura, atingindo maior d� 
,

senvolvimento vegetativo na terceira epoca. 
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4) .• PÊSO DE MIL ESPIGUETAS 

As variedades italianas apresentaram espiguetas 

mais pesadas e constituiram um grupo distinto das brasilei 

ras. As épocas de semeadura influiram também no comporta -

mento das variedades. 

5. PÊSO DE MIL GRAOS BENEFICIAJX)S

De maneira geral o comportamento das variedades

foi semelhante ao revelado para o caráter p�so de mil espi­

guetas. 

6. RENDIMENTO NO BENEFICIAM}�NTO
A 

; 

Rendimentg total - apenas este carater não so-
,.. 

freu influencia da época de semeadura. As variedades Dourã 

do Agulha NQ 2, Iguape Agulha, Pratão e Pérola, mais cultivã 

das no Estado, apresentaram menores valores médios para re� 

dimento total, embora de uma forma geral não se diferencias-

sem estatisticamente das variedades italianas. 

Rendimento -ª..ill grãos inteiros - as variedades r� 

velaram maior rendimento em grãos inteiros na primeira e na 
, , 

ultima epoca. 

. . .  // / . . .

Os resultados do experimento permitem concluir que 

todos os caracteres estudados, exceção feita do caráter ren­

dimento total no beneficiamento, sofreram variaç�es devidas 
.. 

, 

a epoca de semeadura. Comprova-se, portanto, a importancia 

da época de semeadura no comportamento das variedades. 

Novas observações deverão ser efetuadas em outros 

anos de experimentação a fim de confirmarem os resultados OQ 

tidos no presente trabalho. 
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5. RESUMO

1. No presente trabalho procurou-se analisar a influen

eia das épocas de semeadura sÔbre diversos caract�

res de algumas variedades de arroz.

2. Dez foram as variedades utilizadas a saber: Batata:is,

Dourado Agulha NQ 2, Iguape Agulha, Pérola, Pratão,

Quatro Meses, cultivadas em nosso meio, e Rizzotto,

Sésia, Razza - 77, e, 227 - Sésia x R.B., variedades

italianas. As épocas, em número de cinco, foram

estabelecidas quinzenalmente a partir do dia primei

ro de outubro do a no de 1959. O experimento, rea-

lizado em quadra irrigada, foi planejado em blocos
, 

A 

ao acaso, cada epoca sendo representada por tres bl.Q.

cos que consti tuiram as repet içÕes, con.t endo cada
A 

, 

um deles as dez variedades de arroz ja mencionadas.

3. ForA.m submetidos à. análise estatística os seguintes:

caracteres:, florescimento, maturação, altura, pro-
,.. 

dução de grÃ.os, produção de palha, peso de mil esp.i

guetas, peso de mil grãos beneficiados, rendimento

total e rendimento em giios inteiros.

4. Os resultados obtidos, para cada um dos caracteres

anali sados separadamente, encorttram-se no 

lo 3.

capit.JJ,

5. Com exceção do rendimento total no beneficiamento ,

os demais caracteres mostraram variações devidas às
, , 

epocas, concluindo-se assim que as epocA-s de semeã

dura influíram no comportamento das variedades e�

tudadas e que a variedade Batatais, por apresentar
um comporta�ento bastante uniforme para produção de
grãos, em todas as épocas, revelou-se a mais indic�
da para semeadura tardia.
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